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íllPINIÃO
Mais um Na/al esui 

a í mesmo para nossas co* 
memorações junto aos/a- 
mi liares e amigos. Mais um 
ano (/ue se passa, como 
sempre iniciado cheio de 
novas esperani^as, das coi­
sas melhorarem para to­
dos. de os governos tam­
bém começarem a olhar 
para o povo  com  olhos 
m ais pond era d o s, com  
maior sinceridade e maior 
vontade de fazer realmen­
te a vida desse povo me­
lhorar. Página 2.

A lim entado
Muito se tem fa la ­

do sobre a implantação de 
um sistema de tratamento 
de esgoto em nosso muni­
cípio. De repente, todo  
mundo virou engenheiro  
sanitarista , economista, 
ecologista, parlamentaris­
ta... Isso é  muito bom, sa­
lutar. Página 2.

o  ECO 
CIRCULARÁ 
NA PRÓXIMA 
SEXTA-FEIRA, 

31, EM 
VIRTUDE DO 
FERIADO DO 
ANO NOVO

c a m p e A o
BRASILEIRO

FEBEM

Autorizada sua 
instalação no 
perímetro urbano

Uma liminar conce­
dida esta semana pelo Tribu­
nal de Justiça de São Paulo, 
demibou a municipal que 
proibia a construção de uma

unidade da Febem na cida­
de de Bauru. Em Lençóis 
Paulista, um Projeto de Lei 
também proibe a sua insta­
lação no município. Pág. 3

O que funciona 
neste fínal de ano

As repartições pú­
blicas neste final de semana 
encerraram suas atividades 
na sexta-feira, devido a pro­
xim idade do A no Novo. 
Exceto o  serviço dc ambu­
lância, pelo fone 192. que 
estará a disposição da po­
pulação. Os bancos abrem 
nesta sexU-feira das 8h às 
lOh. voltando na próxima se­
gunda-feira portanto, as 
pessoas que precisarem des­
se tipo ^  serviço devem 
agilizá-los para não ficaicm

na mão.
A maioria dos super­

mercados não abrirão no do­
mingo, dia 26. mas durante 
a semana atenderão em ho­
rário normal. As farmácias 
24 horas trabalharão nor- 
malmenie.

No próximo dia 31 
as repartições públicas e 
bancos não prestarão aten­
dimento ao público. A polí­
cia militar estará de plantão 
duran te  os feriados para 
eventuais emergências.

Padre Carlos faz uma breve retrospectiva do ano de 1999 
e já adianta as celebrações para o ano 2000. Página 6.

Pelo segundo ano 
consecutivo, a Secretaria 
M unicipal de Assistência 
Social programou uma fes­
ta de confraternização com 
as quase 400 crianças que

MorreWalace 
Vieira (Lacho)

Faleceu na última 
terça-feira , dia 21. o Sr. 
Walace (Lacho i Vieira, aos 
63 anos de idade. Deixa viuva 
a Sra. Tilde Zillo Vieira, e fi* 
lhas Mõnica. casada com 
Daniel Molinar. e Erica, ca­
sada com Evandro Oliveira, 
e os netos: Maríana. João 
Paulo, Lucas e João Rafael.

Lacho. foi por mais 
de 30 anos diretor executivo 
do Grupo Zillo Lorenzetti. pro- 
prietário da Gráfica Len­
çóis Ltda e provedor do Hos­
pital Nossa Senhora da Pie­
dade.

Fórum  recebe nova 
juíza da 2  ̂Vara Judicial

Corinthianos em festa

O último titulo do milênio foi conquistado pela 
equipe do Corinthians. no importante Campeonato 
brasileiro. E  "0  Eco" está homenageando o maior 
de todos os corinthianos lençoenses de todos os tem­
pos. o saudoso Aldo Trecentti. na pessoa de suas 
filhas Maria de Lurdes. Luzia Helena e Maria Helena 
e de seus netos. Daniele, Fernanda. Joaquim. 
Andressa. LeKcia. Luiz Gustavo e Priscila, todos 
cohnthianos por sinal. Na foto. Aldo Trecenti coman­
dando a passeata da vitória do seu time do coração, 
na conquista do Paulista de 1977. Leia esportes na 
página 9.

I
A nova juíza Ana L 
lado da titular Ana

A 2* Vara da Justiça 
conta agora cenn a nova juíza 
titular Ana Lúcia Xavier da 
Silva. A nova ju íza veio de

A mensagem 
do prefeito

Seja este Na­
tal 0 portal da afirma­
ção de toda e qual­
quer família.

Ela constitui o 
eixo da moralidade, 
a motivação para o 
trabalho e a referên­
cia de um futuro me­
lhor.

A todos os 
lençoenses um Na­
tal de grandes alegri­
as e um Ano Novo 
cheio de realizações 
positivas.

José Prado de Lima 
Prefeito Municipal

C re sc io n i d o s  S an to s  
Almeida Salles.

Leia matéria com ­
pleta na página S.

Juquiá promo\'ida para esta 
Comarca, onde irá trabalhar 
jun to  a Juíza e Diretora do 
Fórum , a Dra Ana C arla

R C O IV N A L
Organizadores escolhem 
os enfeites em Macatuba

Assistência Social promove 
festa de confraternização

f re q u e n ta m  os C e n tro s  
Educativos. Foi servido um 
alm oço à Iodos os alunos e 
funcionários, com direito a 
sobremesa c presentes. Ma­
téria na página 8.

Proj eto 
proíbe 

venda de 
arm as

o  projeto que pre­
vê a proibição de vendas de 
armas de fogo no Brasil foi 
incluída na convocação ex­
traordinária do Congresso. 
O presidente FHC deverá 
ler apoio de vários governa­
dores. Leia matéria na pá­
gina 6.

Feliz 
N ata l

Foram  escolhidos 
durante esta semana, na ci­
dade de M acatuba. os me- 
Ihoies enfeites residenciais e 
comerciais, entre os partici­

pantes do Concurso Facha­
da N atalina. O s prêm ios 
serão entregues aos vence­
dores no início de janeiro. 
Matéria página 14.

Interdependências ^baírancÕI
Culturais € sem estresses

O Fluxo retraia os jipeiros de Lençóis Paulista

Desejar um Feliz 
Natal a todos i  um dever 
dc quem esleve scmanal- 
mente em contato direto 
com os seus leitores, duran­
te todo o decorrer deste 
ano de 1999. E nao podía­
mos ficar distante de nov 
sos leitores nessa data tio 
signifícativa para a huma­
nidade. Portanto, que este 
Natal, último do milênio, 
seja muito grato para todos, 
que as mazelas da vida es­
tejam distante de seus la­
res e que vocês possam ale­
grar-se com to ^ s  os seus 
familiares, pais e mães, fi­
lhos e fíllm, irmãos e irmãs, 
todos enfim, num congra- 
çamento que será a prepa­
ração para a entrada deste 
tão esperado ano 2000, 
quando todos aguardam 
ansiosamente que muitos 
de seus desejos sejam al­
cançados.

Recebam o abra- 
ÇO fraternal dos dímores e 
funcionários aqui de 
Eco’’!

CELULAR D IG IT A L  G R Á TIS , SÓ N A  SALCA H i  a i e s u  i
IM  r i M M  7i
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Apimentado
Esgoto, como tratá-lo!

Muito ^  itiu taJado ^ b rc  a im plantaç^ dc um 
sistema de tnuameruo dc esgoto em nosM) município. De 
repente, todo mundo virou engenheiro sanilahsta, econo’ 
mista, ecologista, parlamentarista... Isso é muito bom. sa­
lutar.

Quando uma matéria desperta interesse geraj no 
seio da sociedade, é porque sua importância é extrema- 
mente relevante.

A controvérsia, os desencontros de informações, 
os colocações absurdas, e as vezes ridículas, as piadas, as 
sátiras fazem parte da discussão e a imensidade e fre­
quência com que sâo abordadas estabelecem o parâmetro 
de sua importância de seu signifteado.

Entretanto, é importante que cada personagem 
dessa cüDtagiante discussão não extrapole em suas colo­
cações, ao ponto do sanitari.sta estar falando em legalida­
de. o vereador cm sistemas. Todo debate é sadio, desde 
que coda um limite-se a questionar até onde conhecem.

Existe uma gama enorme de processos de siste­
mas de tratamento de esgoto, com técnicas c custos infi- 
nitamente variáveis.

A discussão hoje. limita-se a aprovação ou não 
da implantação do tratamento, através do legislativo.

O modelo deverá ser exaustivamente estudado 
debatido no momento da licitação (concorrência).

Rece&so e Extraordinárias
O excesso de recesso em Câmaras tem sido alvo 

de criticas da população, Rcalmente é muito recesso para 
pouco progresso, em muitos casos. Agora vemos o presi­
dente FHC convocando extraordinárias para tratar deze­
nas de projetos que nas sessões normais não conseguiram 
tratar, porque? No fundo mesmo por falta de \ ontade. pois 
trabalhar d o  recesso tem pagamento em dobro. Aqui não 
esti sendo diferente, pois por très sessões extras, no re­
cesso. cada vereador embolsou 675 reais. E tem verea­
dor que ainda quer ganhar mais!!!

Telefônica está a toda
Cortando toda a cidade com valas e valetas, a 

Telefônica instala tubos c cabos, num processo de expan­
são que deve ser anunciado em breve. E seus seniços 
são executados com extrema rapidez, talvez aos moldes 
europeus. Tomara que com o correr dos unos não percam 
essa eficiência tão saudável ao usuário das vias públicos. 
Fica somente um reparo. As cicatrizes no asfalto jamais 
sairão e serão alvo de reclamações futuras dos morado­
res, contra quem?, contra a lh'efeitura certamente. A 
solução fínal será o recapeomenio. que não deve constar 
do contrato da Telefônica com nossos governos!

Chute na Canela
- Por Ri m edem  -

E o  Covas, na classificação geral dc governado­
res, pegou o penúltimo lugar em  99. Já estão chaman- 
do-o de "fluminense paulista".

Uma coisa ninguém tira dele o  primeiro lugar o 
titulo de campeão mundial de construtor de pedágios.

Enquanto isso, a partir de março, os Bancos vão 
classificar os cUentes em  9  categorias, começando com 
os ótimos pagadores e terminando com  os caloteiros. 
Nessa aí. o  governo que se cuide!

E o CAL, vai ficar fora do "Júnior” que começa 
cm Janeiro. Mas tem um consolo; vai continuar com o 
Júnior na presidência!

Lençóis anda mesmo uma beleza. Com eçará 
2000 sem futebol Júnior, a Câmara voltará "entupindo” 
o  projeto do esgoto e. para alegrar o  ambiente, haverá 
púidinhas para a platéia, que pensa estar rindo de graça! 
Pensa. As piadinhas custam R$ 1.600.00 x 17 ao mês.

No ano novo. os com ícios serão iniciados, ca­
bos eleitixaís e interessados aparecerão às pencas e todo 
mundo vai querer fazer da política o  mesmo que fazem 
com o Ipê-roxo: tirar umu casquinha.

A FACILPA será mais concorrida, todos os pro­
blemas terão solução, mas um será em purrado para o 
ano 3000: aquele de sc reduzir o número de vereadores.

Não é uma beleza? E tem mais; não é só a  chuva 
que faz buraco na cidade. A TELEFÔNICA também. 
Só que ela tem consciência da anarquia e avisa prá alivi­
ar o  transtorno; “Obras a 50 metros” . O  m aior desejo 
da turma é ver uma placa relação a Estação de Trata­
mento de Esgoto. "Obras a 500 metros abaixo”.
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O pinião
Emprego, um grande presente de Natal
M ais um Natal está a í m tsm o  

para nossas comemorações 
junto aos familiares e ami­

gos, Mais um ano que se /xissa, como 
sempre iniciado cheio de novas es­
peranças. das coisas melhorarem  
para todos, de os governos também 
começarem a olhar para o povo com 
olhos nuiis ponderados, com maior 
sinceridade e maior vontade de fa ­
zer realmente a vida desse povo me­
lhorar. O desemprego, o nuxior fan ­
tasma da população, continuou cres­
cendo e agora, nos últimos meses, a 
estatística nos conta que está haven­
do uma reação, pequena por sinal, 
mas não deixa de ser uma reação. A 
tecnologia tem sido a desculpa truii- 
or para a elevada taxa de desem­
prego.

Mas as facilidades aos impor­
tados também devem ser considera­
dos grandes produtores de desempre­
go, quando nosso governo incenti­
va a geração de empregos lá fora, 
pelas facilidades concedidas às im­
portações, em prejuízo direto aos 
nossos traballuuiores. O próprio pro­
jeto  5ivom, salvaguarda da Amazô­
nia gerou centenas de empregos lá 
fo ra  e inibiu o avanço da nossa 
tecnologia na área da produção de 
radares rastreadores. A ânsia pelo 
emprego já  atingiu até as crianças 
que, por inúmeras vezes, quando  
perguntadas de seus desejos, deixam 
claro que um deles é  um emprego 
para a mãe ou para o pai. Talvez seja 
esta a grande luta do primeiro ono 
do milênio que se avizinha. E  não fo i

neste Natal que o grande presente 
chegou Q população.

O emprego para todos. Não 
importa dizer que a crise é  interna­
cional. pois países de primeiro mun­
do têm a sua solução, que não é  re­
passada aos dos demais mundos. As 
bolsas do Oriente, que será que o 
cidadão comum tem a ver com isto ? 
Vemos o Brasil pn)gredir em vários 
setores, mas também vemos a m isé­
ria crescerem vários pontos do/kiís. 
E miséria hoje traz resultados nega­
tivos, tanto na violência, quanto na 
cultura, no bem estar, no próprio  
meio ambiente, tão decantado nos 
dias de hoje. Mas deixando as ma­
zelas de lado, comemoremos, pois as 
e,speranças serão sempre as últimas 
a morrer e que elas cofiiinuem vivas 
por muitos e muitos anos.

último sábado do ano
g  J  lluno sábado do ano. Da uma 

irresistível vontade de fazer  
urna lista com as melhores e as p io­
res personalidades do ano, algo que 
incluísse Ratinho, M aluf, Chico  
Buarque, Xuxa, FHC, É o Tchan, 
Felipão, Fernanda Montenegro, D. 
P aulo  E va ris to  A rns, A C M  
(caram baí^onhei com ACM noites 
atrás! Que castigo, tanta gente boa 
e eu sonhando com aquilo), políti­
cos a granel. Seria uma lista eclética, 
bem representativa dos universos 
cultural, político, artístico, social e 
religioso do país.

Ultimo sábado do ano e 
me dá uma irresistível vontade de 
elaborar uma lista com os temas 
mais e menos interessantes que po­
voaram a nossa imaginação, estimu­
laram nossa criatividade ou, sim­
plesmente, encheram o saco. £*n/r<2- 
riam na lista os tais 500anos de Bra­
sil (e a contagem regressiva), as re­
form as do governo, os laudos do 
Badan, os juros, a pornografia e a 
violência na televisão, o volume das 
reserxas do Tesouro Nacional, a 
pQthfinder em Marte, a paternida­
de de M a lu f a popularidade de 
FHC. Tetnas variados que dariam  
uma bela miscelânea, alguns trata­
dos de megalomamia, revisões das

Edson Fernandes"^
idéias de Freud e, quem sabe até, 
dariam alguns capítulos a mais na 
obra inaugural da ciência política, 
O Príncipe, de Maquiavel.

Ultimo sábado do ano e 
pensei seriamente em listar algumas 
m edidas que se destacaram pela  
criatividade - rica ou pobre - duran­
te o transcorrer do ano. Nesta outra 
lista entrariam as pegadinhas dos 
programas de fim  de semana, os co­
merciais da TV Cultura como forma  
de a rreca d a r recursos, a 
des\'inculaçõo do salário míninu) dos 
benefícios pagos pela Previdência 
como forma de economizar recursos, 
os especiais de fim  de ano. a *'Lei da 
Mordaça*\ em tramitação no Con­
gresso, o perdão das multas eleito­
rais, 0 fe s tiva l de obviedades de 
FHC. as discussões sobre a airura de 
Suzana MarcoUno, os laudos de 
Badan (opa! Outra vez?) compro­
vando, como diz a piada, o suicídio 
de Jesus Cristo e a morte por afoga- 
mento de Joana D'Are. Neste cam­
po, o país é  fértil. A lista provocaria 
muitas discussões, alguns se sentiri- 
am injustiçados, devido à ausência 
ou. o que é  mais pnnável, presença 
na relação.

Ultimo sábado do ano e 
não estaria completo sem as infalí­

veis previsões para o próximo ano. 
Pensei em jogar meus búzios, con­
sultar os orixás, analisar o vôo das 
aves, as vísceras dos animais, a bola 
de cristal, o escambau. As previsões 
não teriam como fallusr pois fa lari­
am em morte de algum artista, que­
da de avião, separação de gente fa ­
mosa, certo político se destau ' d. 
crescimento da economia (n 
que. depois, fosse necessáruf * h 
car o porquê da falha na pn   ̂ < • 
Mas isto não teria imponãm / >. .
guém se lembraria mesmo), -  
do contra alguém fanu>so. / 
ções em São Paulo, queda de r ; 'j 
laridade de Pitta.

Pois hoje acordei 
vontade de elaborar estas dixersas 
listas de fim  de ano. Se você. leitor, 
não estiver lendo agora as minhas 
listas é  porque eu, felizmente, resisti 
à tentação.

Ps. Desejo a todos um Feliz Nata! e 
um Ano Novo pleno de realizações. 
Afinal, não teremos uma segunda 
chance de vida.

* Edson Famandes é professor dc ' 
na das escolas Liceu Francisco 
e VirgílK> Capoani; e colaborador do i 
nai OÊCO
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Oi Gente!

Ainda o Colégio Pedro II

L embram-sc da minha história de 
ter ido ao Rio de Janeiro, par­
ticipar de um jantar com  cole­

gas ainda dos tempos dc ginásio, que 
cursamos no Colégio Pedro II. cons- 
truido e fundado pelo  próprio D. 
Pedro? Prédio esse que as chamas 
consumiram num incêndio dantesco. 
num final de semana e toda aquela 
madeira implantada no seu interior, 
assoalho, forro e outros, fori presa fá­
cil ao fogaréu. Somente as grossas 
paredes restaram, porém comprome­
tidas por longas horas de itenso calor.

Do encontro com  aqueles co­
legas escreW um rcl^o, no qual até tive 
a ousadia de colocar-me jovem , nos 
meus dezesseis anos. que os tive e os 
quais creioeu ler vivido intensamente, 
nos moldes daquela época.

E esse relato enviei a eles. para 
remexer-lhes mais a memória, além de 
tudo 0 que conversamos e recordamos 
naquele instante dc puro deleite, por­
que já  dizia alguém muito mais vivido 
do que todos nós. recordar é  viver 
duas vezes.

E de alguns deles já  recebí re­
tornos, benvindos e bem  queridos. E 
deixo que vocês tomem conhecimento 
desses bem recebidos testemunhos; 
-"Que a veia literária que tem por prin­
cipal finalidade não transform ar a 3* 
idade numa Via E>olorosa, fazendo-a 
rica em  transmissão de afeto, carinho

Nelson Faillace
e tudo o  mais. perm aneça sempre na 
sua inspiração". Do Melchior Tavares 
Lemos.

"Recordar é viver. No caso, os 
bons momentos vividos naquele velho 
casarão do Cam po de São Cristóvão 
que, lamentavelmente o  fogo consumiu. 
Mas as boas recordações ficaram para 
sempre. Vida dura. é s erdade. mas que 
nos preparou para enfrentar os obstá­
culos que viríam e chegamos onde che­
gamos.” Do José Enaldo Rodrigues de 
Siqueira.

-"Achei sua crônica excelen­
te!” Do Paulo José Alves

-‘T em pus Fugit...” Li e apre­
ciei muito sua crônica. Ela está plena 
de saudade -  mal de que hoje sofro! 
Atualmente estou lecionando perto da 
rtia do Matoso, na Praça da Bandeira, 
pa.s.sando sempre pela calçada em fren­
te á sua antiga residência..."M anoel 
Fernandes Filho.

-"M ando para você uma ima­
gem do nosso inesquecível prédio im­
perial. onde passaiTKis quatro anos feli­

zes”. Do Joaquim Hempfer
-"Creio que você escreveu por 

todos nós. pois acenou em  cheio ao 
deixar falar o coração. Na verdade to­
dos nós lembramos do Pedro II como 
a marca de nossa juventude. Procure 
ver em minha página da internet, como 
traduzi essa saudade de nossa juven­
tude. relemtnaíKk) uma passagem e um 
p ro fe s so r  de n o ssa  tu rm a ” . Do 
Aristides Pinto Coelho.

Assim minha crônica de Natal 
é dirigida a todos aqueles que tiveram 
a \  entura de fieqüeniar uma escola da 
qual pudesse levar no peito a melhor 
das recordações. Seja nos antigos gi­
násios. científicos ou clássicos, seja 
naqueles de denominação mais moder­
na. Seja nos cursos técnicos ou nas fa­
culdades. pois as recordações serão 
sempre m uito fones e ficarão bem 
marcadas nos corações de todos es­
ses afortunados e que, num futuro bem 
próxirtK). qualquer brasileiro possa di­
zer com orgulho: "Estive com meus an­
tigos colegas de escola, festejando tan­
tos anos de nossa formatura e além de 
nos deliciarmos com  as recordações, 
ainda tivemos o grande privilégio de 
mais uma vez convivam os juntos um 
momento de grande significado para 
todos".

Que 0 Natal seja leolmente feliz 
para todos nós!



t  0 melhor mamPe qi/ie você pode Per ganho e

um
A genPe sahe éjpe Podo fina! de ano. as famílias
viajam pâ S%e encontrem e assim maPar Poda

agj/iela saudade rgie a disPãncia causou
t  nessas horas rgie a genPe senPe o gjfi

*

« «  
s

/  imporPanPe Per um Volkswagen, para encurPar ^
as disPãncias. com segurança, economia e conforPo. 

Sã) por Podas essas qjiialidades gge a Volkswage 
é 0 iíder de mercado e faz com giie você Penha sempre

'd Ter um VOLKSWAGEN.
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FELIZ ANO NOVO

CANINHA GUACHE
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Sempre haverá Natal, enquanto ^
^  a Je, a esperança e a paz estiverem ★

em nosso coraçao.
★
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FELIZ NATAL E UM ANO NOVO 
REPLETO DAS BÊNÇÃOS DE DEUS

AimHÍ-SÍÍOlrvI-MAROOS
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É Natal!
eja este Natal a celebração do 
relacionamento cpie nos tem premiade;̂  
com avanços- ̂ e  só  puderam ■%&»■■>

« A  4 ?   ̂ i  « 4 4*
COÍl'
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e  competência. A nossa maior satisfa(^ , 
neste momento de felicitações e  d e troca 

de presentes, é  termos contemplado a cidade coi 
lelhores recursos d e bem-estar e  coi f-

planejar para o  íiituro conqp^tAâ a^dá
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e  muita
tií^feflio os caminhos do Ano 2 0 0 0 .

^tônom o de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista

Pr»f«mjro fwn^icipai d* L^nçôM Pauktota

TEM PO DE REALIZAR



COMO ERA JESUS MENINO
O meoiDO Jesus que em quiz, entreunto. i c w  uma vida igual aos outros 

c d c o íd o s  de sua Icrra c de sua idade.
E n  conhecido por *̂ fUbo do carpinteiro".
Nos seus primeiros anos de idade, ia à fooie com a SS. Virgem buscar a água de 

que necessitavam; ajudava-a oo scrsiço doméstico, e. a S. José. na oficina.
Seu alimento era: páo, ovos. peue. raramente carne e. como única bebida, a

água.
Vestía*se simpiesmente; uma uijuca dc cAr a^ul ou branca, com franjas, tecida 

por sua M ie; sandálias atadas por correias, c, na cabeça, um mamo branco para sair.
Nos jogos e brinquedos com seus companheiros, estava sempre alegre, canlan* 

do.
Ao acordar, elevava seu coraçio a £>eus Eterno, uferecendo^Lbe seu dia em 

capiaçio dos pecados dos homens, e para salvaçáo do mundo.
Jcsús frequentava a escola que havia em Nazaré para adquirir o conhecimento 

do Hebráíco. que era a Ungua do povo culto. Al éle estudou k Bíblia, que era o livro de 
leitura.

A língua materna aprendcu*a éle no colo de sua M ie  Santíssima; era a Ungua 
falada em (ôda a Palestina, e chamava-se o Aramálco.

Como operário. Jesiis aprendeu o ofício de seu pai adotivo, para ganhar a vida. 
Os pintores o retratam segurando a lima, o martelo, o serrote, a plaina, etc.

Resumo: - O menino Jesüs é o modélo divino posto por Deus, diante de tftdas as 
crianças, para ser copiado.

(Tradução: ''Le livrt ãts toMp€tUs*\ Abbé Eug, CharUs).

.  \ a  f / c  o

f̂ €t ra^^tinleéu*

f / c  e / m / o a

Mrt4/4iA
^u t^avu! f/r C4iA é  ma4^€4M fíc Ui.

OêSêjãmos 9 todos os omigos o oHonfes 
Boos fostos o gus 2000  gosso sor 
yordodoiromonto m oh promissor!

F E L IZ  N A T A L  
P R Ó S P E R O  2 0 0 0 !

\

COÉCIO K lUDEIIIÂS SiO JOSÉ
Rua ítin o  Augusto Aniònio Hosi. SH2 

Fone: 264.J4I6  - i^ençôis Pia.

Feliz Natal
e

Próspero Ano Novo
Desejamos muita paz e alegria 

a todos que de alguma 
forma, fizeram parte 

de nosso sucesso.
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Tempo de Realizar

É NataL

Tempo de confraternização, de alegria e gratidão.

Tempo de agradecer a todos

e sobretudo a Deus por perm itir que

cumpríssemos mais uma etapa da missão

que nos fo i  confiada.

Que a graça de Deus esteja com todos nós

no Natal e em todos os dias do Novo Ano.

São os votos do Prefeito e Servidores Municipais.

M u n ic ip O l cM  L * n ç ò U  P o u ils to

TEMPO DE REALIZAR
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R EV EILLO N  • 2(MM)
Dia 31-12-99- À S23h 
A festa da virada do milênio.
Show pirotécnico na passagem do ano. 
A nim ação: STU D IO  UM BANDA SHOW  
Ingressos: Sócios grátis - Não sócio R$ 
10,00.
Reser\ as de mesas na secretaria do clube. 
A CADEM IA
Informamos que a partir de hoje encerramos 
nossas atividades, reabriremos no dia 05/01/ 
2(KK) com todas as atividades; musculação, 
danças, karatê, capoeira, step. ginástica lo­
calizada. Gap. aero Bahia, axé, ballet, jazz, 
relaxamento e alongamento. Nas piscinas; na­
tação, hidroginástica. power-hidro e hidro 3*. 
idade.
T O R N E IO S DE FÉR IA S
Marcados para Janeiro/2000
Tênis de mesa: masculino e feminino -12/14
anos.
Truco: masculino e feminino - 12/14 anos. 
Xadrez; masculino e feminino - 08/11 anos e 
12/14 anos.
Informações no Departamento de Esportes. 
C A M PEO N A TO S PARA 2000 
O Departamento de Esportes da Diretoria do 
CEM, está estudando com muito carinho a 
program ação esportiva para o ano 2.000, 
aguardem.
A SSO C IA D O S
Mantenha em dia sua mensalidade e partici­
pe das atividades sociais e esportivas que 
realizamos.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO 
ANO NOVO.

VIAÇAO MOURAO
REALIZA X SIPAT
Realizou-se na semana dc 13 *‘a 17 de Dezem- 

bro/99, a X^SIPAT '"Semúfw Inierna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho" onde foram mimsUudas pai cs 
tras aos funcionários. aborda»(kM>tcma -  *t}UALIDA« 
DE E ORGANIZAÇÃO*-

Para a realização do evento, a empresa teve como 
palestrante seu Técnico de Segurança, que no decorrer 
da semajia. ministrou palestras, moiiv ando os funcionári­
os a se lomaiem “colaboradores”,

A SIPAT deste ano teve como c^jetivo dar énfa- 
•..* ão processo da qualidade e organização na empresa.

E para dar início ao processo, será aplicado o pro­
grama '*5 S '\ modelo asiático de gerenciamento de metas.

exige comprometimento e profundo envolvimento dos 
•uncionários. tomando-os **colaboradores*' na sua rotina 
•ie trabalho.

A CIPA, juntamente com a Diretoria da Empresa 
MOl^RÃO agradece a todos colaboradores, que dando 
^eu apoio, fortalece a intenção da Empresa na busca dc 
melhores resultados, tanto no ambiente de trabalho, no lar. 
como na prestação de serviços.

D i s Q m - p o R ^ à e s

LAXCHOMTTE DO BICIIARO

Peixe, camarão, 
NOVIDADE coelho, rà, etc,

fítix e  n a  te J h a

Aberto todos os dias a partir das 17h30

FALANDO COM O POVO

O que é Natal para você?
O jovem Danilo saiu às ruas. despreocupadameníe, fazendo indagação às 

pessoas, com a simples pergunta. "  O que é o Natal para você ” ? As pessoas, tal­
vez surpreendidas com a pergunta, não tiveram assim muita facilidade para as 

respostas, que em geral foram bem sucintas, mas que dão uma idéia de que
forma muitos estão encarando o Nata! nos dias de hoje.

Fábio  T heodoro Ruiz
U m a festa  com um  

que todo o ano é comemo­
rada. envo lvendo  festas, 
d istribu ição  de presentes 
aos parentes e amigos, as fa­
mílias se reunindo. Cristo 
também está envolvido e as 
crianças.

Louríval V ieira dos Santos 
Sei lá, eu não entendo 

muito disto; é a comemoração 
da festa de Cristo, uma festa 
religiosa que tem muitos anos. 
acho que é isto, não é?

M aria  A ugusta Borgonho 
-É paz. é tempo de mui­

ta alegria, muita felicidade, a fa­
mília unida, muitas festas, co­
memoração. isto para mim é o 
Natal.

Por último, uma pes­
soa que não quis revelar o 
nome, gerente de uma loja 
de roupas da XV;

É uma festa religio­
sa, comemora o na.scimen- 
to de Jesus, envolve soli­
dariedade, comemoração, 
esperança de paz entre os 
homens e muita atenção às 
crianças.

R enata  T rindade
É união, é paz, é reu­

nir os amigos, festejar mui­
to. é isto e não esquecer das 
crianças.

Terezinha C orsino ✓
E um momento de termos 

muita paz, de comemorar com 
alegria para todos, de demons­
trar muita fé, momento das pes­
soas se renovarem de perdoar.

C O M ER C IA L  E R EPR ESEN T A Ç Ã O

JESUS CRISTO É O SENHOR

PROCESSADOR H ID R O C IN ÉTIC O
c o l c h Oe s  m a g n é t ic o s

MATERIAL ELETRICO EM GERAL

M*rle obrífado Seahor PfUS tm  aoflw de JESUS per tvdo. 
Rua (>/. Joaquim An\Amtf Marúns, 510- Fone: 2o3,J2J2

obra tudo
u n fífê s  é t  eokrifífê t / t  M t

A T E N Ç Ã O  C O M E R C IA N T E

« 2 Ò 3 - .
tw rWtio iéàmo . . . . .  ■

P « « a í ^ r ó m r o  2000
M  ío d tc fç M felefae» fmra mmtrwi iphiM niii 

Ri/a X I'd c  \ovcmbro, SSJ - Sa/ú J /  - Lençóis Patí/ifJú

4 ã t $  t o o . o o o , o o '
PORCARTtíA

POS1D

CASA DO
commDOR

Agora, usados e revisados
Quer comprar e vender micros? 
Vejam as ofertas nos classificados.
Novos em Bté 12X. c/methor preço. Fale conosco.

Rtda Pc4Ír^ biidtéHo Lorrnzeiii. 4Ó^ 
TrUfbnr 26 3 ^ 1 8 6

ir
TEXACO

W  fÊiéítdãdc em fnc d mut cdJd
Encvtomcs profttos especion soò mediéo

Fone 2A3-3113 - <asa<om@lpnet.com.br

Em madeiras: imbuía, mogno, cedro rosa, etc.
«M440 Sétoot

Rua t^r. Antônio JcJesco» 612 • Fonc'Fúx(l4) 263^>!22

mailto:om@lpnet.com.br


CENTROS EDUCATIVOS

Festa de Confraternização 
reúne centenas de crianças

A fesui de confra- 
lemÍAoifão düs alunos e fun- 
c io n á rio s  d o s  C en tro s  
E ducativos da Secretaria 
M unicipal de Assistência 
Social, mantidos pela Pre­
feitura Municipal de Lençóis 
Paulista, aconteceu na últi­
ma Terça-feira, d ia 21. no 
Lions Clube.

Pelo segundo ano 
consecutivo, a Secretaria 
M unicipal de Assistência 
Social programou esta festa 
para os quase 400 alunos 
entre crianças e adolescen­
tes. que freqUentam os pro­
jetos desenN olvidos nos cen­
tros . Durante toda a manhã, 
os alunos participaram  de 
danças, pintura livre, capo­
eira. videoké, quando tam ­
bém  foi servido alm oço a 
todos os alunos e funcioná­
rios, com  direito a sobreme­
sa e presentes no encerra­
mento da festa.

Fecho de ouro
do  an o  1999

Para a Diretora da 
Secretaria de Assistência 
Social Lúcia Helena Pelegrin 
de Lima, esta festa de con- 
Iratemizaçào fecha com cha­
ve de ouro o  ano de 1999. 
Dentre os dois anos de rea­
lização deste trabalho com 
crianças e adolescentes de 7 
a 14 anos, Lúcia H. P. de 
Lima sente-se gratiíicada por 
todo o apoio que os proje­
tos tem  proporcionado aos 
alunos.

C u rso s e A tiv idades 
desenvolvidas

N os C e n tro s  
Educativos Silvio Capoani, 
Terezinha de Jesus Ribeiro 
Ramos. Núcleo de Promo­
ção  S o c ia l “ D o lo re s  
Moreno”, Grupo de Adoles­
centes do Júlio Ferrari, Nú­

Acim a: a prim eira dama Lúcia Helena acompanhando a garotada rum o à
festa. Abaixo: um mom ento de grande animação

cleo Luís Zillo, Ubirama e 
Primavera e também no Cen­
tro Educativo "Isabel Zillo” 
d a  c id a d e  de A lfred o  
Guedes, onde freqüentam 
aproximadamente 400 cri­
anças, são desenvolvidas 
várias ativ idades entre a 
q u a is  d a n ç a , c a p o e ira , 
in fo rm á tic a , a tiv id a d e s  
artesanais como crochê e tri­

cô. hora do conto. Apoio Es­
colar, Educação Física aira- 
\ ’és de recreação. São de­
senvolvidas também ativida­
des profissionalizantes como 
marcenaria, cursos de auto- 
m ó v e l e e le tr ic id a d e  
residencial. Para os adoles­
centes, é realizado um tra­
balho de acompanhamento 
com  psicóloga e assistente

social, denominado “Progra­
m a de Apoio e Orientação 
ao Adolescente, num tfaba-

Ihü preventivo contra as dn>- 
gas. visando a socialização, 
a  integração, auto-estima e 
um  m o m en to  de 
descontração entre os Jo­
vens .

Além do total apoio 
e pnjfissionaUsmo dos funci­
o n á rio s  d esses  C en tro s  
E d u c a tiv o s , L ú c ia  H. 
Pelegrini de Lima, diretora, 
conta também com  o apoio 
dos pais dos alunos, que es­
tão obtendo o retomo no tra­
balho de seus filhos.
Nos C entros Educativos 

são oferecidas quatro refei­
ções diárias aos alunos que 
frequentam diariamente, sen­
do café da manhã, dois al- 
moços e café da tarde.

P radinho acom panhou 
as festividades

O prefeito José Pra­
do de Lima esteve presente 
na festa de confraternização 
e disse reconhecer o  traba­
lho sério que está sendo de­
senvolvido pela Assistência 
Social no município. Disse 
ainda que o trabalho dos 
Centros Educativos tem  o 
objetivo de resgatar os va­
lores das crianças e adoles­
centes de Lençóis. "É desen- 
v o lv id o  to d o  um  lado  
profissionalizante, cultural e 
social da qual a criança ne­
cessita”, falou o prefeito.

A im portância 
deste trab a lh o

Um trabalho digno, 
feito com carinho, seriedade

e por quem acredita na im- 
portânciaenovalo r dessas 
crianças, é a meta da direto­
ra da Secretaria de Assistên­
cia Social Lúcia Helena . 
"Essas crianças são as m e­
ninas dos meus olhos, onde 
eu vejo a pureza e o carinho 
que existe somente nus cri­
anças”.

Com a mensagem 
de um Feliz Natal e de um 
Ano Novo repleto de paz e 
prosperidade, Lúcia deseja 
ainda que nunca falte na 
mesa dessas crianças a co­
mida do dia a d ia ." Eu que­
ro que eles sejam felizes em 
casa como eles são nos cen­
tros educativos. Eu quero 
dor sempre à eles a felicida­
de que eu sinto hoje. Para os 
pais, peço que eles continu­
em  acom panhando seus fi­
lhos com  o  mesmo carinho 
que eles são tratados nos 
C>ntros Educativos", finali­
zou.

NaiaO
^  /

de todos do Jornal
O ECO

GUARANA LEDA
Uma homenagem à Cidade do Livro

mmmos
^ (y u î iu y  ( le /

30 Anos de Tradição

4 0 i‘ €eafro‘ 263.1394
e *  laô  Feneár^léd - «bedee - 364JI45 
âw. émârmms, 349‘ ML das KofóeS‘ 263.3331

Em Matatuba: 
Kua Virgílio Cnei, 234

263.1696

A Distribuidora de 
Bebidas Lençoense Ltda., 
produtora dos refrigerantes 
Leda, faz a sua homenagem 
à nossa cidade, colocando 
a frase abaixo em todos os 
rótulos de seus produtos. 
N o sso s  p a ra b é n s  p e la  
oportuna idéia e dem ons­
tração de apreço à Len­
çóis Paulista.

Lençóis Paulista Cidade 
do Uvro*\ possui a maior 
biblioteca pública do inte­
rior do Brasil. Recebe 
este slogan, por haver em 
Lençóis número superior 
de livros ao de habitantes.

Refrigerante 
de Guaraná

U m a original árvore de Natal

I

,1

Quando a idéia vem 
à cabeça, o melhor a fazer é 
pô-la em  prática. E isto é 
exatomente o que fez o nos­

so  a m ig o  N iv a ld o  da 
ASPO L, m ontando a sua 
árvore de Natal, muito sua 
por sinal, com  latas de tinta.

conseguindo um efeito bem 
harmonioso. Ninguém pode 
negar que se trata de uma 
onginal árvore de Natal. Pa­
rabéns ao seu criador!



Eliezer disputará a Copa São Paulo pelo Jabaquara
Santa Lúzia é campeã na areiaOjugador lençoense 

Elie/x^ Wilson do Santos. 17 
anos. irú defender o  Ume do 
Jabaquara na XXXI Copa 
Sào Paulo de Futebol Junior, 
que tem início dia 5 e vai ai^ 
25 de Janeiro. O  Jabaquara 
está nu Grupo L. que cida­
de de Santos com o sede. 
juntam enie com  Náutico e 
Madureira.

O  zagueiro pertence 
a equipe de junior do San­
tos e foi em prestado  ao 
Jabaquara para defender 
aquela equipe durante a com- 
peução.

F ilh o  de lim a  
Abrantes Vaz e Wilson Apa­
recido dos Santos, residen­
tes na Cecap/Fiesp. Eliezer 
começou a jogar tiitebol nas 
categorias de base do CAL. 
vindo depois a fazer testes 
nas equipes do  São Paulo. 
C orinihians. Ponte Preta. 
Goiás e União Barbarense 
de Santa Bárbara D 'O este 
(onde atuou nesta equipe por 
um ano).

Foi no  U n ião  
Barbarense que o empresá­
rio Antonio Carlos ficou im­
pressionado com  o  futebol 
do jogador e o  levou para a 
Vila Belmiro. onde o  joga­
dor realizou os testes e foi

Cam peonato Brasileiro

22/12 - Q uarta-feira
Corinthians x Atiético-MG 
•
Copa M ercosul 
Final
20/12 • Segunda-feira 
Palmeiras 3x3 Flamengo
• Flamengo - campeão 
Seletiva D bertadores da 
América
2L/12 • Terça- feira 
Cruzeiro 2 x 1 Aüético-PR
• Aüético-PR - classifica­
do para Libertadores do 
ano que vem.

Z e ttl go le iro do peixe eo ledo do lençoense Eliezer

aprovado.
“Estou orgulhoso de 

ver meu filho jogando no 
Santos, valeu a pena os es­
forços que eu e minha espo­

sa fizemos para o nosso que­
rido filho, que Deus o  ilumi­
ne na nova caminhada”, dis­
se o  sr. W ilson  (p a i de 
Eliezer) a nossa reportagem.

i eonsfmíndosíDiiinC
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A equipe dã Sama 
Lúzsà sàgrou~sc campeá do 
CAmpconaio de Futebol de 
Areia do Conjunlo HabiU' 
cional Len '̂'ói  ̂Paulista I e II 
ao derrotar na final a 
aererruavio Cccap-Fiesp/A 
Ilha por S a 4 nos pénaJüs* 
em partida rcalizaila no do­
mingo. 19. No tempo normal 
a partida terminou empatada 
em dois gois, na prorrogaçio 
o jogo termÍDOu novamente 
empatado em um gol.

Na disputa do 3^ lu* 
gar a M anteo^ Lwarcel ven­
ceu o M uur^  por 3 a 2. No 
final o& organizadores do 
evento e o prefeito mimicipal 
José Prado de Lima fizeram 
a entrega dos troféus e me­
dalhas para o 1®., 2®. e 3®. 
colocaoos.

O arulhetro da com- 
petkáo foi 0 jogador Cbokito 
da m m a\era III com 16 goIs 
e o goleiro menos vasado foi 
0 atleta FUvío da Cecap- 
Fiesp/A üha com IS gois 
fridos.

A equipe caitm á é 
formada petos jogadores. 
Anderson. Ademir. Valdemir. 
Claudineí. Denilsoo. Clóvia. 
Luiz Carlos. Faísca, 
Paulinho, Giraia, Zé Almir. 
Carlos e Valdmei. Técnico: 
Ah.

Câmaras Fotográficos 
Relógios, óculos de Sol

i

ÓTICA GUARANY
onda aapodivo •  díuáao m  unarrt

„  (14)263-2873
(14) 268-1135

IfNÇÓtS •  MACATUftA
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N atal com Volksw agen Okm e celular d ig ita l grátis só na S^lícni

Na compra do seu Volkswagen Okm na Saloa você 
ganha um celular digital totalmente grátis. Saia 
miando no ato da compra. Faça ainda, uma revisão 

n a gente, preencha o oupon, e concorra a mais 
celulares d ista is no dia 24/12.

Compre um VOLKSWAGEN 
OKm na SALCA e aanhe um
celular digital na nora e
sala falando. Fazendo uma RevIsAo em seu

VOLKSWAGEN na SALCA, 
vecé concorra a 3 celulares dlflltals que 

serAo sorteados no dia 84/1g/1.9¥9.

Av. 25 de Janeiro, 537 - Centro 
Lençóis Paulista - SP

P O N i:  (Q 3a14) 
FAX: (Q jO íU )
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Dantas Danilo  M oura
&CIA.

H o r ó s c o p o  J o ã o B i d u

Palavras Cruzadas
Número 3

5 6 7 s 0 II» I I

HORIZONTAIS VERTICAIS
1. CesMT / pUiitâ cialeácea CUJO troo' 
CO serve de viso â outra» pUnu».
2. Rcsios moruis / dpo de peue.
3. S i ^  do esudo de Santa Caianna 
/ desirmanaido l inieqeiçSo.
4 Nota muMcal f serenidade
5. Símbolo de òsmio / símbolo de 
cobre.
6. Senia-íem. em Espanhol /  1000. 
em Romanos
7. Símbolo de enxofre / trajetória.
8. Gnio de guena do Paulo 
CiDturaíEscolmha do Banilho) / 
exara.
9. Quiquiqui / sigla da General 
Moion / retiíava>se.
10. Chocar-se.
11. Composto uiado para aumentar 
os seios.

I Zui ( cantora brasileira / a 
18* letra do alfabeto grego 
2. N ojo /  o eleveto de sódio.
3 S i ^  do estado do Rio Grande 
do Sul / esoibico.
4. Combinaç^ da preposição "a 

anigo **o’' /  sentido do homem
5. sigla do Estado de Sk> Paulo / 
extraterrestre.
6 Mulher de físico 
provocante<pop. I /  sigla do esta­
do de Roraima / tipo de 
Volkswagea
7.10, em Romanos / área.
8. prefixo: separação/ papel fino 
para enrolar cigarm de maconha.
9. Pessoa CMD o mesmo nome que 
outra/sabichão.
10. Tribo indígenadasmaigensdo 
Japurã / chuva, em Inglês.
n  Trapalhão falecido em 1994/ 
prefixo: movimento para tris.

soluções nesta página

*  r

fHlig.%
s í  fre

nosso redor. Vamos 
preparar os nossos 
corações para o 
natal e para a vin­
da do ano 2000 com 
muita saúde e ale­
gria para dar 
e receber. Boas fes- 
tas.

DANILO DE
“O natal é o tempo de paz, PAULA MOURA
união entre as pessoas^ felicida­
de, amor, e o principal: Jesus 
Cristo no coração. Nesta épo­
ca do ano, redobramos a nossa 
bondade e dividimos a alegria 
com as pessoas que estão em

desenhista 
e estudante

A R IE S  Um reencontro  
amoroso seri favorecido pelos 
astros. As paquerus estarão era 
aiu. Seus planos no trabalho 
podem gujüur mais velocidade 
Nãi> tenha medo de investir nos 
seus ideais. Dica. Aproveite o 
dím a de festas para fazer uma 
avaliação de sua vida c ver se 
há correções a fazer 
TOURO - Bom astral para curtir 
j  companhia de quem ama. mas 
tenha cuidado com a 
interferência da família. Algo 
que parecia difícil no Irabalho 
pode ser conquistado agora. 
Dica: Este Natal pode não ser 
lão festivo  com o você 
unaginavu. Problemas famiharrs 
podem quebrar o clima 
G Ê M E O S Uma surpresa 
agradável vaj marcara sua vida 
am orosa. Seu poder de 
sedução cslarâ a todo vapor. 
A família vai desempenhar um 
papel muito importante em sua 
vida profissional. Dica: Use e 
abuse da sua criatividade para 
tomar este ftm de afH> um pouco 
mais animado.
C Â N C E R  Invista na 
possibilidade de acertar os 
ponteiros com a pessoa que 
você ama de verdade. Não fique 
se cobrando a perfeição no 
trabalho . É hora de 
desenvolver seus talentos 
naturais. Dica; Reveja os seus 
valores espirituais e não se 
prenda tanto  às questões 
maleriajs.
LEÂO * Bom astral para se 
aproximar dc quem ama. Seus 
planos a dois podem se tomar 
realidade Uma promoção no 
trabalho deve estar a canuaho 
Mesmo assim , controle os 
gastos. Dica: A credite oo 
milagre do Natal c evite se 
preocupar com pmhiemas que 
ainda não existem.
V IR G EM  - Uma surpresa 
desagradável pode colocar seu 
romance em risco. Não abuse 
muito da sorle e seja menos 
exigente, ótim o período para 
valorizar seu trabalho. oia.\ não 
exagere nos gastos. Dica; Seu 
astral estará  m ais para o 
isolam ento do que para as 
festas e badolaçôes.
LIBRA ' Não permita que o

orgulho  ou a vaidade 
atrapalhem  o clim a no 
rom ance. Seja mais 
compreensiva com seu par 
Trabalho extra pode ser feito 
cm casa. Sorte para faturar um 
dmheiru extra. Dica: Permita 
que o espínto dc Natal tome 
conta de você e deixe as 
coisas materiais de lado. 
ESCORPIÃO Havert um 
clima de forte atração por 
culega de trabalho. 
Possib ilidade de
envolvimento com Sagitáno. 
Os projetos iniciados neste 
periüdo tendem a ser bem* 
sucedidos. Dica: Não deixe 
que o seu orgulho estrague 
o clima de paz. Evite pisar na 
bola.
SAGITÁRIO • A paixão vai 
dar o tempero que estava 
ía ltando  ao seu 
relacionam ento amoroso. 
Paqueni em alta. Bom período 
para fazer rei v in d icaç^ . Há 
possibilidades de ganhos 
extras. Dica: Uma viagem 
pode vu  a calhar neste fim de 
ano. mas evite se desgastar 
demais com os imprevistos. 
CAPRICÓRNIO - A vida 
amorosa vai estar do jeito que 
você sem pre quis. Pode 
apostar alto no seu sucesso. 
No trabalho, o desejo dc 
satisfazer os outros mais do 
que a si mesma ser^ 
desgastante. Dica: Deixe que 
o clima de festas tome conta 
do seu astral e afaste a 
bhga.s famíl lates.
AQUÁRIO * As atenções d ' 
alguém especial vão levmi . 
o seu astral, mas o rumancv 
pode ficar em segundo plano. 
Para melhorar o clima no 
ambiente de trabalho, leve 
flores e acenda incenses. 
Dica: Medite s o t»  o espínto 
de N aal cfue pode
fázcr para m elhorar seu 
comportamento.
PEIXES • O apoio de quem 
ama será fundamental para a 
realização dos seus planos. 
Um dinheiro inesperado p  de I 
chegar a qualquer momento ' 
Boas surpresas estão 
pyrevistas em família. Dica <  ̂
clima de Natal promeie tmu 
boa surpresa, mas coloque 
pês no chào ao ir ás com f'
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Sara Cristina l>ominguts 
Feliz Anjver^àno. Parabéns!
Tc umanHA muito.
Seus pais Cnsttone e Ivair. irmã Eicn 
[Hinios. lios e av6s > 17/12.

iilaucy c MigufI (TrcmiTerra) com erD oraram  scxe 
anos de feli/ uniáo conjugal no domingo. 19. Os filhos 
Wélido. Wénca. Wc)dei. parentes e amigos registram «jui 
nesta coluna os votos de muitas felicidades ao casal Para­
béns'

Na quana-feira, 23 o jovem Juiw Ceuir 
Lurheiz completou 19 asun de idade c recebeu os 
cumprimentos de familiares e amigos

.V^racleccinos c relnhuim os o\ 
votos dl* um Kdiz Natal c um Prmpí** 
ro Alio Novo recebido*» dc T ipourl. 
Nosvo C aixa  * A gência Lençóis 
Paulista, Dcpuladti Lcdcral Kicardo 
l /a n  Prefeitura Municipal dc .Agudos. 
I^rcfc ilu ra  M unicipal dc P ra lã n ia . 
S o lc lru l aq u eced o res  so la res . 
C arlinhos Komagnolli Promoções. Co­
le to res de Lixo tL u iz  S érg io . João  
( arlos. José \ntonio. Oliveira e Pau­
lo!, C en tro  M unicipal de Form ação 
Proílssíolan 'i^refeilo Ideval Paceoia'7 
Senuí/Fíi^p e Lm presas / i l lo  Í.oren- 
/e ltí. Koas Feslus!

O casal Regina 4e Cásiia Cochi 
0nui2ió e Cristiano BrasQio comemoraram 4 
anos de casamento oa quinta-feira. 23 Votos de 
muitas felicidades estáo sendo regisoados pelos 
familiares, amigos e cm especial pelo filho Viníaus 
Parabéns

O pequeno 
ElvisUy Augusto 
Paiva de Souza es- 
u ri completando o 
seu P  aninho dc 
vida ru quinta-feira. 
27.0  garoto recebe­
rá carinho especial 
dos pajs Maria He­
lena e Odau Souza e 
da írmá Monique. 
Parabéns...

A/ine Escarso Ruiz é o nome 
lUaniversaname desta quarta-feira. 29.
«I • .;upaücíssima garota completará 13 

•! c recebe os cumprimentos ck>s 
- iie e  Helio.

Aniverriaria hoje. 24 o ca- : 
rci '« Dane da equipe Wande 4̂  * 

. CobcleirciFOs. Felicidade», mui- I 
I t ^ a z  c saúde. IÉD0SVO1OS da GEN- |

Completou o sm P. aninho de vida. na sexta- 
feira. 17 a pnneesinha Naiaha Caroline dos Santos. A aní- 
ver^ananie foi muito fc*icj.ida pelos avós. bisávos. Cios. 
primos c cm c <pccia I pelos pais Ana Carolina e Genitdo

---------
Completou mais um nat na fegunda-feira. 20 a 

simpaticíssima Ana Pimentel Cochi. Ela recebeu muitos 
beijos e abraços das filhas iosinete. Angela. Regina e Ali­
ce. genros, netos, amigos, colegas de tnhalho. familiares 
e em especial da mie Vicenlina c esposo Francisco Cochi. 
H^py Dirthday.

r
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o  casal A l i t t  
Cristüui Cochi da Süva e 
M arcelo  FraneÍMCo da 
SUva cofnpleiou ) ano de 
casamenio no domingo. S. 
Felicidades aáo o . volo» 
daGBvTH

1
J
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I
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Amanhã será a vez da sr* Maura Pires completar 
tdade nova Ela recebe os parabéns da mãe Franasca. do ir­
mão Sérgio c das amigas Sônia e Luaa. Feliadades

O aüeu 
I c n ç o e n s e  
EHeter, 17 que 
pertence ao bme 
de juniores do 
Santos, disputará 
• XXXI Copa SiD 
Paulo dc Futebol 
de iúoior pela 
equipe do iaba- 
quari. Sucesso 
ao jovem jogador.

Colou grau na sex­
ta-feira, 17 nocuTNodcCién 
cias Econômicas da Unifac 
Associação de Ensino de 
Botucatu. o jovem lençoense 
Fábio Paula Langoni. filho 
de Nancy Langoni e Marcos 
Longoni.

As solenidadcs de 
formatura começam no dia 6 
dejaneirucommissaàs 19h30 
na Catedral Metroptiliiana e 
no dia 7 acontece o culto às 
19h30 na Igreja Monte Síâo.

O jantar dançante 
será realizado no dia 8. às 
20h30 na Associação Atléti­
ca Botucatuense.

Parabéns Fábio, 
pela brilhante conquista, são 
os votos da GENTE, pai s, fa­
miliares e innao Márcio.

A família Romani 
está cm festa neste final de 
ano. pois as filhas do ca&al 
Dani/ene (26/12)-16 anos 
e/Amieie (01/01/20(X)) - 14 
anos estarão apagando ve- 
linhas.

**Quc Deus as 
abençoe'*.

Na terça-feira. 28 a gatinha Viviane Ferreira Rodrigues 
estará apagando a sua 15*. vehnha. Os pais Rose e iuventino, os 
trmãov Vitor e Jéssiea prometem fazer aquela festa pan a aniversari­
ante do dta

O aniversariante 
de amarthâ. dia do nasci­
mento do Menino Jesus, é 
o eficiente entregador do 
jomal O Eco em Borebi, 
Natálio de Oliveira. O 
“rapeize” estará comple­
tando 15 anos de vida e re­
cebe os parabéns dos pais 
Nílcéia e José Carlos e ir­
mãos Ivan. Juliano e 
RonsNaJdo. Pirabcns'

H o je , 24/12 - Zoraúte 
B iral. M aria do Carmo 
PischoareUi. Ângelo Luiz 
Andretio. Osmar Marqics. 
H ck iu  Leme dc Oliveira 
Gomes (São Bernardo -àò 
Cam poj, Adriana
Gttaveakas. Mayara C. da 
Silva.
A oianbi, 25/12 - Danidl 
Jesus Z ü lo . Edgard i. 
Rodrigues (São Pich>i.

a KJtiu
Florúa Coes Racea. Fítmâm 
Maria Ramponi. Ravia&a 
Naiália Soa^s. Aparecida 
V Machado Ribeiro. Eoier- 
aon dos Santos Samana, 
Angela Navarro Langxvna, 
Maura Pires, Rita Viceoça 
da Mota, Silvio Eduardo 
Machuca.
Domingo, 26/12 - Antouia 
Dirceu Prandini, Wladexnír 
Docuzete Leite. Aparecida 
Romero Blanco, Oswifatas 
Coneglian Júnior, Maria 
Roza dos Santos. Sérgio 
Luiz dos Santos. Andiéia 
Terezifrfia Diniz. J i à > V ic tt 
Cniz.
Scfooda, 27/12 - Vanilda 
Aparecida de Líma_ Fabrí- 
doCaasiano Soares. SérgB 
Luís  Airoyo Valero, Ana 
Clara Chiari Benozzo. 
Ib rça . 28/12 - Edmundo 
Nelli, Francisca Pereiim 
C om a, Raviana PcmniooL 
Roberia Regina Pessoa, 

~Nri5on Gutierrez. Mareo 
Aurélio Brollo (São Manu- 
d ).
Q u a rU , 29/12 • H ckna 
Biral Oliveira. Felício Mau­
rício Coneglian. José Amo- 
nio Garrido. Milton FirtiHM 
Junior. KatiaCilene N u u »  
C laudia E liza MoreCtát 
Elemce Barbosa.
Q u in ta , 30/12 - M aria 
Virgínia Capoani Sakay* 
Jo io  G irm ino, FabiaftO 
M azzini. José Eduardo 
Rodrigues. A ntonia 
Aparecida Jordão. Márcia 
Regina Momia, Guilheoae 
Dutra Mofeira.
Sexta, 31/12 • Paula 
Roberto M attos Jacon, 
Angelin Beloni Sobnnbo^ 
M oacir Boso. Angclire 
BeUooe Sobrinho



Preços do álcool:

Respostas as duvidas do consumidor
1 - Os responsáveis - 
O aumento de preços ao 
consumidor tem alguns 
componentes básicos: 
fim do suporte de pre­
ços do governo ao ál­
cool h id ra tado , com 
consequente aumento 
da incidência de impos­
tos; inibição da sone­
gação fiscal que era 
praticada por inúmeras 
distribuidoras e redução 
da prática de dumping 
(rebaixar preços artifi- 
cialmeme para conquis­
tar mercado); recupera­
ção do preço ao pro­
dutor, porém aponas a 
partir de outubro/99, e 
aquém do preço de 
maio/97.

2 > Responsabilidade 
do produtor • A parce­
la de responsabilidade 
da indústria do álcool é 
a menor do processo. O 
produtor está promoven­
do uma lenta recupora- 
ção de preços e ainda 
não chegou no nível de 
preços que era pratica­
do em maio de 1997, de 
R$ 0,41 /l, preço que era 
determinado pelo go­
verno com base em 
planilha de custos enco­
mendada p>or ele c ela­
borada pela Fundação 
Getúlio Vargas. É im- 
pwrtante lembrar que em 
maio de 1999, em fun­
ção do aum ento de 
insumos provocados 
pela desvalorização 
cambial e outros inci­
dentes na planilha 
setorial da FGV. verifi­
ca-se aum ento de 
29,5% nesses custos. 
Seria o mesmo que di­
zer que o R$ 0,41/1, vi­
raria R$ 0.53/1. Ou seja.

Compfets fSrOO 
Sl/r^fes iW 10.00 
(íncéufoào tífr^eiê tntemê)
Rua Piedade, 76
(Antigo lavacar CaranjJ

COMPRA - VENDE 
'm O C A  - nN A N C lA

Usados e OKm
Fone/Fax:

264-3644/3287 /3444
Celular: 972-641i

para manterem R$ 0,41/ 
1 é como se houvesse que­
da no preço do produtor 
de 13,28% ao ano 
(1997/1999).

3 • Sonegação fiscal • A 
ação contra a sonegação 
fiscal representa entre 
R$ 0,10 e R$0,20 por li­
tro. Em São Paulo, um 
fator inibidor da sonega­
ção foi a mudança da sis­
temática de recolhimen­
to do ICMS. Antes de 18 
de agosto, esse recolhi­
mento era de responsabi­
lidade exclusiva das dis­
tribuidoras e dep>ois des­
sa data os produtores são 
respxinsáveis p>or metade. 
Como São Paulo é res- 
pxjnsável pxir 65% do ál­
cool produzido no Brasil, 
essa medida tem rep>er- 
cussão nacional. O Pac­
to pelo emprego aprovou 
essa medida em agosto/ 
99.

4 • Fim do suporte • Até 
janeiro de 1999, o gover­
no concedia um "subsí­
dio” (na verdade, suporte 
de preços) de RS 0,127 
por litro  de álcool 
hidratado, para baratear o 
preço na bomba. Em ja­
neiro. esse valor caiu 
para R$ 0,045/1 e, em 
outubro, ele passou a ser 
zero.
O valor desse suporte de 
preços foi repassado para 
o consumidor com o se­
guinte agravante: enquan­
to tal. ele não era tributa­
do e não onerava o con­
sumidor. A partir do 
momento em que ele 
foi incorporado ao pre­
ço. passou a pagar im­
posto e onerar o con­
sumidor. Portanto.

E X T R A V IO
JOÃOPEDROARAUJOLEN- 
ÇÓIS PAULICTA-ME, CNPJ: 
68.864.6I0AX101-77. Inscrição 
£stadual:416.01l489.l 13-ME. 
situado a Rua Caetes, 234. Vila 
Cachoeirinba, na cidade de 
Lençóis Paulista, comunica o 
extravio de talões de notas Qs- 
cal, de série D-1. dos seguin­
tes números; 001 a 050,051 a 
100.201a250.25la300,301a 
350e45l a 500. Não se respon­
sabilizando pelo uso indevido 
dos mesmos.

Novena a Santa Rita das 
Causas impossivéls 

Acender uma vela du­
rante 9 dias. Rezar I Pai Nosso 
I Ave Maria, fazer o pedido 
necessário, um de negócio e um 
impossível, rezar todos os dias 
com a mesma vela branca que 
foi acesa no 1 ° dia. acender du­
rante 9 dias, deixar queimar até 
o fim no último dia. No nono 
dia mandar puUicar, mesmo não 
lendo fé seus pedidos serão 
atendidos.

MJ.O.

IA  POTÊNCIA VIRTUAL 
AO SEU MOTOR

< KOMomAPKARRosc/mn^oHmòmcA
C MUOflDESlMnNHODOMOn 

€  TKOCANDOVlHASOmf»

« AUMÍHTO DA fORÇt ( MAiOR HRfORMAMa 

C CHIP t  A MÍMÓRiA D( RÍGUIAGIM DO MOTOP.

^EVÍ3ÚUlO
" O f i c i n a  d o  N á "

aqueles RS 0,127/1, com 
impostos, viraram R$ 
0,21/1:
A soma desses dois fato­
res (inibição de sonega­
ção + aumento na base de 
arrecadação de impostos) 
geram im impacto de R$ 
0,31 a R$ 0,41 por litro 
de combustível vendido 
na bomba.

S- Salto nos preços - E 
preciso deixar claro que 
é falsa a base de compa­
ração entre os preços que 
eram praticados no início 
do ano e os que estão sen­
do praticados agora.
As com parações têm 
tomado como base ini­
cial os preços deprimi­
dos ao produtor, com 
margens menores e até 
negativas de distribui­
ção e revenda, com in­
cidência de suporte de 
preços e contaminados 
com sonegação de im­
postos. Esses preços 
têm sido com parados 
com preços sem sone­
gação de impostos, sem 
su p o rte  de p reços e 
cora as margens habitu­
almente praticadas por 
distribuidoras e postos 
de combustível;

6 - Fantasia - Os preços 
ao consumidor no início 
do ano eram irreais. 
Basta verificar que, na 
média, os preços mais 
baixos praticados pelos 
produtores chegaram a 
RS 0,16/1. Isso significa 
dizer que na bomba esse

CONVERSA COM JESUS 
C R iyro

Sempre que VOCÉ SE 
SENTIR Só c IMPOTENTE 
pafB RESOLVER (klerniinada
srruAÇÀOoü problema.
seja de quaJ ordem for. NÃO 
SE DES^PERE Ccnversecom 
Jesus Crísio. onindo: 'Meu 
querido Jesus Cristo» cm vós 
deposito toda minha confian­
ça. Vós sabeis de tudo. ó Pai e 
Senhor do Uníverro. Vós sois 
o Rei dos Reis. Vós que fizestes 
o paralítico andar, o morto voL 
tara vivere o leproso sarar. Vós 
que vedes mii^as angústias, 
minhas lágrimas, bem sabeis. 
Divino Amigo, como preciso 
alacançar de vós esta graça 
que espero, cmm muita fé econ* 
fiança. Fazei. Divino Jesus Cris­
to. que eu a alcance, poi.s, ne­
cessito muito, por ISSO vos 
peço com muita (fazer o pe­
dido com bastante fé e firme­
za). A conversa convosco. meu 
grande Mestre, me dá ânimo e 
alegria para viver. Como grati* 
dão. rruindarei publicar esta ora- 
çâo para que outros que prect> 
sam de vós. aprendam a ter fé e 
confiança em Vossa 
Misericórdiosu. iluminai meus 
passos, assim como o sol ilu- 
mina todos os dias o amanhe­
cer. Jesus Cristo, tenho total 
confiança em vós e cada dia 
que passa aumenta minha fé e 
meu amor! Rezar Pai Nosso, 
Ave Maria e Glória ao Pai.

T.M.S.

álcool deveria ser 
comercializado em tomo 
de R$ 0,52/1, caso os im­
postos fossem recolhi­
dos e contando com as 
margens que as distribui­
doras e postos cobram. 
No entanto, o álcool che­
gou a ser vendido na bom­
ba entre R$ 0,30 e R$
0. 40/1 em alguns postos 
e. em outros, estava em 
tomo de R$ 0,52/1. Essa 
disparidade demonstra 
que o mercado de com­
bustíveis eslava conta­
minado pela sonegação 
fiscal ou pelo dumping 
de distribuidoras.

7- Preço real - Com 
base nos R$ 0,29/1 pa­
gos ao produtor em ou­
tubro, o preço da bom­
ba deve se situar no má- 
ximo em R$ 0,73/1. 
Quando o produtor con­
seguir receber a sua 
meta que é de R$ 0.41 /I 
(igual a maio de 1997), 
esse valor deverá chegar 
na bomba a um valor en­
tre RS 0,90 e RS 0,80/
1), dependendo das mar­
gens de distribuição e 
revenda.

8- Vantagem do álco­
ol - O álcool continua 
sendo vantajoso para o 
consumidor. A gasolina, 
utilizando o mesmo 
princípio das margens e 
do recolhimento dos 
impostos, deveria estar 
chegando na bomba en­
tre R$ 1,25/1 e RS 1,32/
1, o que significa uma

diferença do preço do ál­
cool em relação à gaso­
lina (paridade), entre 
73% e 55%, respectiva- 
menie. Esse valor, no 
auge do Proálcool, foi de 
65% e, em maio de 1997, 
estava em 85%. Agora, 
mesmo que o valor do ál­
cool atinja os níveis de 
maio de 1997, e a gasoli­
na não suba. essa parida­
de não deverá ultrapassar 
os 75%.

9- Álcool e gasolina - 
Se nada de novo acon­
tecer no cenário econô­
mico, a tendência é que 
o preço do álcool ao 
produtor se estabilize 
em tomo de RS 0,41/1. 
Não existe a intenção 
do produtor de indexar 
o preço do álcool ao 
preço da gasolina.

Fonte: Informação
UMCA

P rece  P oderosa  
p a ra  P rosperidade

Oh! Criador do Mundo. Tú que dis&estc. Peças e rccabcrás. 
embora esteja nas alturas, em Vossa Divina Glória, inclinai seus 
ouvidos a esta humilde criatura para satisfazer-me o desejo. Ouve 
minha prece. Oh! Pai Amado, e fazei que por vossa vontade eu 
obtenha a graça que tanto almejot pedido). Deus. supre agora to* 
das as minhas necessidades, segundo as Suas nquezas em Glória, 
e serei sempre grato por suas riquezas sempre ativa, presentes, 
imutáveis e abundantes em minha vida e que isto seja feiio pelo 
poder c nome do Vosso adorado Filho Jesus (Rezai esta prece pela 
manhã sete vezes, juntamente com o Salmo 23 e o Pai Nosso. 
Mande publicar no terceiro dia e observe o que acontecerá no 
quarto

O ração  a  S an to  Expedito

Festa 19 de Abril. C om eom -se  todo dia 19 
S« vocé e u i com o t ^  P R O B I^ IA  DE DIFÍCIL SOLU- 

ÇÀO e precisa de AJUDA URGENIE. peça ajuda a Saato Expedito que 
é o Saolo dos Negócios que precisam de Proma Solução e cuja invocação 
nunca é tardia.

O ração- Meu Santo Expedito das Causas Justas e Urgentes. 
Socorre-me nesta H on de Afiiçào e Desespero, uilerteda por oum Junto 
ao Nosso Senhor JESUS CRISTO. Vós que sois Sanui Guerreiro, Vós que 
sois o Santo dos desesperados. Vós que sou o  Santo das Causas Urgen­
tes, Proteja-me. Ajuda-mc. Dai-me força. Coragem c Serenidade. Atenda 
ao meu pedido. Fazer o Pedido" Ajuda-me a superar esus Horas Difí- 
c a s . proteja-me de todos que possam me prejudicar, Proteja Minha Fa­
mília, atenda ao meu pedido com urgência D evolva-m eaPueaTraoqU i- 
iMkáte. Serei grato pelo resio da vida e levarei sçq nqqK g tvdos que tem fé. 
Muitn Otmgado.
Rezar um Pai Nosso, uma Ave Mana e fazer o Stnal da Cniz. Pu bicar logo 
após o pedido em agradecí meoio e paia propagar os benefícios do grande 
Santo Expedito -

O R A  Ç À O  A O S  TRÊsS A N JO S PROTETORi^lS 
S< vocé e s tim  cm diriculdade. ^|a eU  firuinceinL doença ou qulquer 

outra coisa, faça isso. Durante três dias, pegue um |xatü. acenda Dês velas. 
voJoque utn pouco de água c açucai. coJoque num local mais alio que sua 
cabeça. Ofereça am Três An;os Protetores (Gabnel. RaíaeJ e Miguel i e faça 
0 pedido. £m (rés dias vocé alcançara a gra^a. Mande publicv no icrceoo dia 
e veja o  que acontece no quarto dia. Ohngadfi ácH Trés Anjos Protciore». 
M.L.O.

G rande venda
de Telefones

Facilitada em 03 parcelas de RS 150 
Tratar fone: 264-4213 ou rua XV de Novembro, 544

Obs. Disponibilidade para fevereiro

Prece Poderosa para 
Prosperkbde 
Oh! Criador do Mun­

do. Tú que disseste. Peças e 
receberás, embora esteja nas 
alturas, em Vossa Divina Gló­
ria. inclinai seus ouvidos a esta 
humilde criatura para satisfa­
zer-me o desejo. Ouve minha 
prece. Oh! Pai Amado, e fazei 
que por vossa vontade eu ob­
tenha a graça que canto 
almejo( pedido). Deus, supre 
agora todas as minhas neces­
sidades, segundo as Suas ri­
quezas em Glória, e serei sem­
pre grato por suas riquezas 
sempre ativa, presentes, imu­
táveis e abundantes em minha 
vida e que isto seja feito pelo 
poder e nome do Vosso adora­
do Filho Jesus. (Rezai esta pre­
ce pela manhã sele vezes, jun­
tamente com 0 Salmo 23 e o Pai 
Nosso. Mande publicar no ter­
ceiro dia e observe o ̂ e  acon­
tecerá no quarto dia. t S.

do Viiltir do seu curnt 
sem preeisar render o a trn f  
de 01 a 24 meses

0
00

ãpr«irt M9 trédiH pm 
Âtime t.ftf

peeii$s éê túmpfptrmU dt mdo

wS<dc^
Sexni novos com garantia

VOLKSVAGEN
GOL 1.6 BX 85«5 Bege ALC
GOL CL 1.6 94«4 Praia ALC
GOL 1.0 9 4 ^  Bege G AS
GOL 1.0 i 95/95 Branco G AS
GOL 1.0 i 95/96 Vermelho G AS
GOL 1.0 Mi 97/98 Azul GAS
GOL 1.098/99 Praia G AS
GOL 1.0 Mi4portas 98/99 VermclhoGAS
P/íiRATl CL 1.8 Mi 96/97 Branco GAS
SAVEKOCL1.6 Mi 97/98 Verde GAS
FIAT
UNO MDXE EP 96/96 Vinho GAS 
TEMPRA 8v 94/94 Cinza GAS 
CM
S-l09S/95VinhoGAS 
S-l095/96CiiizaGAS 
BRASINCA 87/87 Champagne GAS 
FORD
CORCEL 1184«4 Cinza GAS 
KA 1.098/98 Vinho GAS 
AUW
90CS 93/93 Champagne GAS 
BMM'
3l8i94/95PrataGAS
MOTOS
RD135 95/95 Azul GAS 
CB 450 TR 87/87 Azul GAS 
CrTROEN
XAÍ4TIA 20 95/95 Verde GAS

Representante: Rua XV de Nos'embro. 250 - Fone: 264-3544 J u M l r o ,  5 3 7  - Fq m



v e íc u l o s
F inanciam entos
>ckulo\ à |ian ir Je

Financeira Omni 
coQsuJtc as

R XV dc No> cinbrt). 144 
F ünn : 26Í.MIJV - 264.4213

VENDE-SE Kadet 
GL 2-0. ano 95. álcool, bordó. 
ótimo estado, conservado, 
pneus novos, trio elétrico. Va­
lor R$ 8.600,00. Tratar fone 
263-3348 ou 972-5427 ou Rua 
Amazonas. 851 - Jardim Al­
vorada.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Corsa Super ano 96. 
branco. 2 portas. Valor R$
9.000. 00. por carro dc menor 
valor e vendo Corcel U, ano 
83. álcool. Tratar fones 263- 
1229 ou 263-3114.

VENDE-SE Gol. ano 
83. gasolina, branco. Valor RS
2.000. 00. Tratar Rua Paulo 
Rooai. 36 - CecafVMutirão ou 
fone 263-1527.

VENDE-SE Gol CL. 
ano 91. gasolina, em ótimo es­
tado de conservação. Tratar 
fone 263-4012 com Ailton.

ED ITA L DE CO N V O CA ÇÃ O
O Liceu ''Francisco Garrido", tendo em vista os pro­

cedimentos de encerramento do Curso de Técnico em 
Processamento de Dados a nível médio. CONVOCA os 
Senhores GUIDISON MARCOS DE OLIVEIRA. JOSÉ 
CARLOS MORETTO. MARCOS FRANCISCO BORIN 
E RONALDO BENTO VIEIRA, onde quer que se encon­
trem. a comparecerem na sede da referida Instituição de 
Ensino, à Rua Ignácío Anselmo, 495. centro, em Lençóis 
Paulista, S-P-. no período de 03-01-2000 a 31-03-2000. no 
horário das 8h00 às 12h00. de segunda a sexta e aos sába­
dos das 8h00 às 12h00. para mai^cstarem o seu interesse 
em complementar o estágio profissionalizante do referido 
curso. 0 qual deverá estar concluído até 30-11-2000, sem o 
que serão considerados reprovados na série final da habili­
tação. não podendo dessa forma, obterem os seus compe­
tentes diplomas do referido curso.

AFONSO PLACCA FILHO 
DIRETOR DE ENSINO

Com a confiança que sempre 
transmitimos aos nossos clientes, 

desejamos a todos os nossos amigos e 
clientes uma comemoração de Natal 
plena de alegrias. E que o ano 2000 

represente não somente um novo 
milêmo, mas um período de grandes

realizações.

Feliz Natal!
Boas Festas!

Sào os votos da

IMOBILIÁRIA
CONFIANÇA

Creci: J 15570
Dc FabUoo José BatlsU, Osvaldo OUvelra Lima e Rororu Saoctis

LENÇÓIS PAULISTA: 
FONE: 0 1 4 -2 6 4 .3 9 7 5  

Av. 25 de Jaoclro. 606 
- Centro-

SAO MANVEL; 
FONE: 0 1 4 ^ 1 2 0 8 7  
Rua Epitácio Pesaoa. 7S8 

-Centro-

ALUGA
RESIDÊNCIAS
Vüa Rq)ke. Av. Brasü. Rodrigues Alves (Comente). Pedro 
NaiálioLorenzeni. Antonío Vieira. Rua José Antonio da Silva 
(Rondon), Ignácío Anselmo, Rua dos Professores. Prudente de 
Morais. Guimarães Rosa, Pernambuco. José do Patrocínio. 
APARTAMIXrO 
Jacanindá
PONTOS CONfERCIAlS
Rua XV ■ Edifício Luiz Paccola C el Joquim Anselmo Martias, 
Rua Antonio da Silva, Dr. Antonio Tedesco.
\TM)E
Terreno Jd. Itamaraty. Casa Rua Paraná, Casa Rua Padre 
Anchieta. Apt". Edifício Paineiras.

SAO
CRECI J-15490 BENEDITO
LOCACÃO B VBNDA DE IMÓVEIS

Sítios • Terrenos • 
Apartamentos e

Av 25"3e*Jan^o*:

- Chácaras 
Telefones

IMÓVEIS
VENDE-SE/TROCA-SE 

Casa Pq. Eliz^Kih - Rua Anlo- 
nio Moretto.260 com 3 d(Hinitò- 
rlos. sala, cozinha, copa, gara­
gem para dois veleulus. edícula 
nos fundos. Valor R5 40.000.00. 
Aceita* se casa, chácanu terreno 
ou veículo de menor v alor Tra­
tar fone 264-3737 ou 264-3636.

VENDE-SE Aparta­
mento Ed.Beta. Preço de oca­
sião. Tratar fone 264-3975 - 
Imobiliária Confiança - Creci 
J- 15.570.

VENDE-SE Casas 
no centro e bairros. Tratar 
fone 264-3975 - Imobiliária 
Confiança - Creci J- 15.570.

DINHEIRO FACIL
CADASTRO POR TELEFONE

VENDE-SE Terreno 
no Jardim Monte Azul (pró­
ximo a fármacia. supermer­
cado a 20Ümis da escola) Va­
lor RS 2.300.00 + parcelas, 
aceito carro ou moto. Tratar 
Rua Américo Brandi. 268 ou 
263-0938.

VENDE-SE Casa na 
Rua Antonio Moretto. 319 - 
Parque Elizabeth, 4 cômodos. 
Valor RS 600.00 ♦ financia­
mento ou troca-se por carro. 
Tratar fone 263-4086.

VENDE-SE Casa no 
Jardim Village com 140m2 
(geminada) com 4 quartos. 2 
banheiros, 2 cozinhas. 2 sa­
las. 2 garagens, asfalto pago. 
excelente localização. Vaior 
RS 28.000,00. Tratar Rua 
Américo Brandi. 268 ou 263- 
0938.

i  R L U n O  
11.

1 Aiufco r u o m o  
X  r x k n a  n» c

PAR.V
. \ i t 6 n o m o

SF.M
-W K I A S  1 V

flPanA m erícano
« > «Mâ

Representante:
Rua XV de Sovembnfy 2S0

ione: 264-3Í44

%

CAMISCTAS. BOHÍ% t AO

Rua «loáo Oo Ratfo<inio, 1.060

PAGAN MOTOS
TOVA UNHA

MOD
2.000

TITANIS
freh o Á n

CONSÓRCIO NACIONAL H O N D A
Rm  Pedro Natálio Uremettl. 112 • Fones: 2644345 / 972-7146

IM OBILARIA CERTA
Corretor de Imóveis: Luiz Carlos Conti

CREO i 6

• V enda e  L ocação  d e  Im óveis •
C m s  - Sítios - Fazeodu - Chjcaras

TE LE FO N E S  R E S ID E N C IA IS  E C O M ER C IA IS

Rua 7 de Setembro, 1248 - Fone 263 0755

10- Fone 264-3393

TOLED O IM Ó V EIS
C R EC I 014I6CP6

QUEM CONHECE, CONFIA!
07 cômodos com cdloiU - Sadia CccíluVr. 130.(100.00 - 05 cômodos • V 
CACbocinAhA Vr. 35 .000.00 ■ Sobrado com 07 cômodos ■ V. Aniónicti U 
Vr 50.000.00 05 c^nodos Núcleo Vr 23.000.00 - 04 cômodos Jd 
AméncA Vr. 12.000.00 *  fmAnciAmemo • 04 cômodos - .Núcleo Vr.
23.000. 00 - 06 cômodos • V. Cruzeuo Vr 68 000.00 • Sobr»do com 06 
cômodos < Jd. Naçôcs Vr. 45.000.00 - 07 cômodos - Jd VíllAge Vr.
100.000. 00 • 06 cômodos - Jd Naçòcs Vr. 40 000.00 - 04 cômodos • Sáo 
Joio  Vr 23 000.00 - 05 côfDodos • Jd VilUge Vr 504)00.00 • 04 cômodos
- Jd. Naçôcs V r 23 .000.00- 06 cômodos com sauda cpisaQA • Centro Vr
120.000. .00 • Sobrado d  07 cômodos • Jd N ^ôes Vr 25.000,00 • 05 
cômodos - Jd PrimAN c n  Vr 18.0(X).00 • 05 c^ doòos d  com érao • V 
Cru2EÍrD Vr. 22.000,(X) - 06 cômodos d  edlcuiA • Jd AIV'oradA Vr 52000.00
• 64 cômodos - Núcleo Vr 19 000.00 • 04 cômodos • V Comeote Vr 
I85(X).00 • Sobrado d  04 cômodos - V. Cnizeiro V r 25.000,00 • 05 
cômodos • Núcleo V r 26.250.00 - 05 cômodos • N ova Lençóis Vr.
37.000. 00 • 09 cômodos - B ell V tsu Vr 35.000.00 - 04 cômodos d  
edículA - BelA Visa  Vr 30.000,00 - (M cômodos - BcLa Visia Vr 22.000.00 
4 cômodos - Corueoie Vr 20.000,00 • 06 cômodos • Jd NaçÔcs Vr 
30 000.00 • 04 côiDoik» • Nova Lenços Vr 22.500 00 - 06 cômodos 
CccAp I Vr 16 000.00 - 05 cômodos V Contcoic Vr 16 000.00 - 05 
cômodos - CecAp Vr 25.0CX3.00 03 cômodos Jd Da.v Naçôe^ Vr
15.000. 00 • 03 cômodos - V Cooteoic V r 9,000.00 - ca>a dc mecknra - 05 
cômodos. Roodoa Vr 33 000,00 • 06 cômodos • V PacoÜa Vr. 9SJOOOM
• 04 cteiodos • Rondon Vr 24.(XX),00 • 04 cômodos • Pnm ivcra Vr 
t3.000.00-04côm odos-V  P ico0jV r 45 000.00-01 Sobrado Roodon 
V r 42.000.00 05 cômodos • CecAp Vr. 35.000.00 - 05 cômodos.  V. São 
João Vr 35 000,00 -05 cômodos • O cap  Vr. 30 000.00 - 03 cômodos • 
Rondoo Vr 25.000.00 • 04 cômodos Villâgc Vr 26000.00 - 07 cômodos
- HumAiii V r \2Ú (300,00 • 07 cômodos • V. ADlônieu Vr 70000.00 ■
Casa d  BAiTACão • V, Vr 40 000.00 -05 côCDodos • Nova Lençóis
V r 45 000,00 - 05 cômodos • Jd Aménca Vr 15 000.00 rmAncumemo
• 05 cômodos - Cecap Vr 20.(XK).00 • 04 cômodos- • PQ. Elizabete Vr.
13.000. 00 - 03 cômodos • Júlio F em n  Vr 12 000,00 - 04 cómodt» • Jd. 
NAçôes V r 16.000,00 - 09 cômodos • BeU VisIa Vr 40 000.00 - 05 
cômodos - Jd. Nèçôes Vr 26.(XX).00 - 07 cômodos • V. Antônieia Vr.
70.000. 00 - AceitA caaa de menor valor 05 cômodos • AmôiueSA U Vr.
30.000. 00 • 06 cômodos d  garagem p / 2 caitds - Rondoo Vr 45.000,00 -
06 cômodos d  edícula • Rondoo Vr. 55.000.00 - 05 cômodos Rondoo 
Vr. 32.(XX).00 06 cômodos d  rancho e chuna^quein • Centro Vr.
65.(KX).00 (AcdlA trocar por 1 caso de maior valor c d  ha^tanie teneDO) 
04 cômodos CecapVr. 15.(XX3,00 4̂  fíoAnciameoio - 04 cômodos • Rondon 
Vr. 6.000.00 *  fiOAnciâmeato ou R5 25.000,00 quitada Núcleo (quer casa 
de menor valor) Vr 30.000.00 • 04 cômodos • N U nçòis Vr. 26 000.00
- AceiUiieneno como pane de pagamento - Casa c /c i« ié rao  - Rondon Vr. 
35.000J30 - (M cômodos - Núcleo Vr. 25.00(XOO • O7côtnodo9  ̂ Itamarat) 
Vr 46OOO.CX)ou 16.0(X3.004-fíDAnoamento- 04 cômodos • Rondon Vr
35.000. 00 ■ Aceita carro como parte de pagamento 04 cômodos Jd. 
Nações Vr 15 000.00

Av. 25 de Jan e iro  n.* 364 - ce s tro  
EDne/Fax (014)2630187

VENDE-SE Casa 
cm coQ^tnição. local pnvile- 
gíado DO J<J. Village. 3 quar­
tos, suíte com annáno embu­
tido. 2 salas, garagem para 2 
carros, pomo de laje. IS0m2 
c rancho com 1 quarto e ba­
nheiro com 55m2. Valor RS 
25.000.00. Aceito carro de 
menor valor. Tratar Rua An- 
tooio Houais. 22 -  Cecap I ou 
fone 992-4611 ou 263-7082

Omni Consulte as taxas 
R: XV dc Novembro. 544 

Fuora: 263.1039 - 264.4213

VENDE-SE Teclado 
Casto CT-670. Tratar fone 
263-1646.

DIVERSOS
VENDE-SE Título 

do Clube Esportivo 
Marimbondo. Alugo casa 
com I20m2 - Rua Américo 
Giovanetti, 159 com garagem, 
apartamento com 90m2 - Av. 
Brasil. 772 sem garagem e 
sala comercial com 65m2 - 
Av. Brasü. 782. Tratar fone 
264-3280 - horário comerci­
al.

Q uer vender seu 
micro? Fale conosco, fone 
263-3113.

VENDE-SE Compu­
tador ACER 486 completo. 
Pentium 1(X) com CD 16 X. 
Pentium 233 MMX comple­
to. novos, em até 12x ou 6x 
com cheques. Tratar fone 
263-3113.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE por cano. Bar mon­
tado com boa freguesia na 
Rua XV dc Novembro, 185. 
Tratar no local.

Wande &  Dane

V e o d e -se  L o tes 
p a r c e l a d o s  :T  r a t a r :  
263.1039

VENDE-SE Toreno do 
Jardim Ubiiama. óonu localiza- 
çéo Traur fone 264-3975/971- 
l7 7 6 -C n aJ-!5 i7 0

TRABALHE EM CASA 
Ganhos de R$ 500.00 a R$ 
1.500.00/ parcial e de R5 
1.500,00 a R$ 3.000,00/íd- 
tegral. Tel: ilD  3203-7001 
M w w .ganhoexira.coin.br. 
(cód. 4777).

ALUGA-SE VTDEOKÊ 
Faça sua festa ficar mais 
an im ad a , a lugando  
DEOKE com som profls* 
sional e 1.200 m úsicas

Çara  vocé cantar. FOVE: 
64-3335/ 972-7189 - 
Almír.

D ieta F ácil: Perca 
até 9kg em 30 dias por RS 
39,50. Ligue: 263-6052.

* 1 5 *  DISK
V  J  M DíiàGENS: 

ORECADODO 
CORAÇÃO FONE: 2ô3-3269.

Mensagens fonadas Mensa­
gens escritas e mensagens 
Gravadas embalagem para 
presente. Voce faz a mensa­
gem e escolhe o fundo musi­
cal e DÓS transmitimos para

264-3412 è \

Cm  Kitàkie Jotmnp Oolbem, fU 
-Jorídíu’ - SP-

m js m h z o ]
99à t t L  lA iA W  M tm im  m ã ã n u  «m  enm» inçMMuftA

,0S  MELHORES NEGÓCIOS IMOBIUÁRIOS COM , 
I ATENDIMENTO PERSONAUZAOO ATÉ A j 
'  RNAUZAÇÃO '

Deus está nos agraciando 
com mais um milênio, 
mais uma chance para 
aprimorarmos nosso 

aprendizado. Não vamos
desperdiçar.

BOAS FESTAS!!!
E que você realize todos 
os seus sonhos em 2000, 

é o desejo da

Imobiliária
"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE" 

FONES: 263-1039 E 263-1337 
- SEDE PRÔPRiA -

RUA XV DE NOVEMBRO. $44 • (em frwite ao B m o  Mercintíl) 
Home page: www.lpnet.com.br/dicas 

e-mail. dicasOlpnet.com.br

http://www.lpnet.com.br/dicas
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O rganizadores escolhem as m elhores fachadas
rJo % f:nhor 

fu  f i ta  1 ' l u g ^ r

, 1
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M A C A T V B A
Foram c»colhida> 

vcmana pclo^ orga- 
mzadorcs do Concun>o Fa­
chada Natalina, os melbore^ 
enieitiTs naLdinos na catego- 
na residência e comercio.

Na caiegona resi­
dência a casa do sr. Anlunio 
PalêtuiB inui)ficouem  1“ 
lugar, seguida de Antonio 
Vicente Conuero. em 2*. e 
Milton Aparecido Manuel

cm 3". lugar.
A pudana do D énis 

íicou em r .  lugar na cate­
goria comércio e em 2". lu­
gar ficou a Megasofl.

Os prêmios aos ga­
nhadores serão entregues no 
dia 8 de junetros as 19h na 
Praça do Trabalhador de 
Macatuba.

O Concurso Facha­
da Natalina t'oi realizado pela

Cànti»\
H ç p u c o m

Ir-

l« í» '

11 .

ACIM e Prefeiiura Muiuci 
pal de Macatuba.

ga?ce[p^fii2i

Q uiA éidlp m  C m m

Hiéu \  I (fc - F ià r^ ; 2iw4, - • êfêêã̂êmm

M ssas ofèitas Je  tm a /d e ano

Estofado 3 e 2 tueares -  (ecúh
Sofá de Canto cot^osto

de dois sofás 
e umpuff

Sala de jantar em Patina ,
UIM LOJÂ ESPECIALIZADA EM MOVEIS

N f c r ia  •  * 1 B  ® e i í ,  #*Nâl w e  * *  S w n ç  M í l p e  •  w e  U#KOf $.

HAVILA JÓIAS
Jó ia s , 

semi-fòios 
e  rtió g io s

Em ^tenU a Caúe Fed^PüI

Associações de 
Moradores elege 
nova diretoria

Membros da diretoria
F o i  clciui na quarta- 

feira. 1 a nova diretoria da 
I*. Associação de Morado­
res dos Núcleos H abita­
cionais do Jardim America, 
Jardim Bocayuva, Jardim 
Esperança e Jardim Sonho 
Meu fundado no dia 6 de 
julho deste ano.

A posse dâ nova di­
retoria se realizou-se no sá­
bado. 11 na sala de reunião 
do C AlC Cnslo Rei.

A diretoria ficou as­
sim constítuida: Presidente. 
Ivoneie Fernandes Zuntim; 
Vice-Presidente. Edmilson 
Alves Ferraz: 1*. Secretária. 
Luciana Ciistina do Amaral: 
2*. S ecre tá ria . Leila 
Aparecida Rocha; 2“. Tc- 
scMireiro. Denilson Apareci­
do Delfino: Diretor Social e 
Cultural. Luiz Cailos da Sil­

va; Diretor de Esportes, Ja­
cinto Zuntiní; Diretor de 
Patnmòmo. José Rodngues 
Mendes; Diretor de Rela­
ções Públicas/Empresa, Nel­
son de Oliveira; Conselho 
Fiscal, Manoel Braz, Luiz 
Carlos Lucussi. Luzia Costa 
Soares. Dirce Rodngues. 
Lazinho Pinto do Amaral e 
suplentes; Laura de Jesus 
Almeida Mattos, Eunice 
Lima Consonicbe e Laerte 
Aparecido Benjamim.

Os membros eleitos 
agradecem u comunidade e 
coni'ida a todos os morado­
res para que juntos com a 
comí ssào de assuntos admi- 
nistralivos, saúde, meto am­
biente. educação e cultura, 
esportes e lazer procurem 
soluções para os problemas 
comuns dos bairros.

v

Díret'ores^e
r-u

ncionános de
ffloretfo Hiijdúslriais Comérefo

am>âos seus
go^íjpi Feliz H



F E B E M  S O  P E R ÍM E N T R O  L R B A N O

Tribunal de Justiça autoriza instalação
tlfn M lu n u u r 

dula esta seo u n a  peto pre- 
sulente do Tnixinal de iusli- 
ça de São Pauio. M árcio 
Martm» Bunifiu. denubúu a 
Lei Municipul de Bauru, que 
p ro ib ia  a  co n stru ção  da 
Febem no penincao uitunu 
A mumcipalidadc da cidade 
de Bauru, pretendia <.onstruir 
uma unidãde da Kebem num 
terreno antigo do Departa­
mento de Estrada» e Roda­
gem. na» proximidade» do 
Núcleo HabiiacHinai GcmH

Cot coiuesLida pela Câ­
mara Municipal da cidade.

Em Lençoi» Pauiista 
a questão da instalação de 
uma nnwtaálg da Febem ge- 
luu muUa» cnticas c upuuóes 
diversa» entre a população. 
Sobre o  menor uifrator per­
manecer lu  região de »ua 
residência, se ru  o  niais v la- 
vei. is to êu q u eafu m aaD ra  
M ana do Camk> Angclici. 
que leve publicado kinga 
entrevista \ua  sobre o  Esta- 
Uilo da C nança e do Ado­

lescente De acordo com  
Aogelicn. as ações prevista» 
no Estatuto da C nança e do 
Adolescente, visam a reedu­
cação do adolescente para 
voltar a conviver na socieda­
de Pela nova Lei de Prote­
ção ao  Adolescente, ê um 
direilu do menor, mesmo 
que inb^ur. ticar em  cetHTOb 
menores, peno de sua fanú- 
lia. para ter um m uam enio 
digno, visando sua rciniegni- 
çáo na sociedade

Eni L e o ^ v  Pauluu.

o  vereador De M az/ini foi 
mai» kxige. iumou a imcian- 
V a de redigv um projeto de 
leiin*  29Ü3/W )que deter­
m inava: "F ica  vedada a 
construção e a adiytação de 
qualquer prêdio. visando a 
implantação de insUtuiçõcs 
currectonais de menutes. in­
clusive a FüBEM . em  arca 
do (em tòno do mumcipto' 
Por esse ftfojeiu. que tui a.s- 
suiadu put todos os v erea­
dores. não somente a cons­
trução no perimetro urbano

sena proibida. pofCiii em 
qualquer parte do mumctpiu. 
o  que contraria o  Eisiaiuk > du 
Menor e do Adolescente

A detesa da cnança 
e do adolescente está  no 
artigo 227 da Constituição 
Federal, o  qual determina 
que "é dever da família, da 
sociedade e do Estado, as­
segurar os duciios da cnan­
ça e do ailulescente". Neste 
caso. u  ECA aivotve de for­
ma efetiva o  Gov em o Esta­
dual que sena mero coad-

juv ame nesse processo, 
sun a proposta do estado é 
um chamado aos demais tts- 
ponsávei» para assumirem a 
sua parcela nessa obrigação 
de dar á criança e ao ado­
lescente um traiamcnio dig­
no. que envolve a sua recu­
peração

I vide m aiena sobre 
cnança e adolescente nos 
n V  5 7 I 7 e 5 7 1 8 .d c 4 e  11 
de dezem bro de 1999).

S E T O R  D E  O B R A S  M U N IC IP A IS

Serviços de emergência em vários pontos da cidade

Durante ev u  vema- 
na o  deponam ento de obras 
da Prefeitura Mumcipul rea- 
hzixi um imenso trafulho nos 
bairros tvnde iMiuve ptobte-i 
mas causados pcla.s chu v as. 
aiêm da construção de gale - 
na» no Juliu Fem m . Os bu­
raco» abertos pela águas no 
lotcomenio .São Judas Tadeu

furam tapados ainda na Se- 
gunda-feuu. quando o» fun- 
cíonános e máquinas que 
estav ani trabalhando em  ou- 

v V »  áreas da cidade tiveram 
que «e deslocar para lá.

A equipe que se dev  
locou aiê esse loteamento 
e s la v a  e n c a rre g a d a  de 
construir as galenas. em  at-

rãtcr emergencnal. e de pre­
parar a base de trechos de 
ruas que receberão asfalto ru  
Cecap. mas retom aram  na 
úlQma terça-feira.

Núcleo •  Ronelon 
terão pevifTtenteção

N o N ú c le o  L uiz

Zilfoe Residencial Rondon. 
as obras de pavimentação 
e s tã o  a lo d o  vapor. A 
Empreiteira Longo Pereira 
ateiideu o pedido do prefei­
to Josê Prado de Lima e aju­
dou na recuperação da base 
que apesar de pronta, havia 
S id o  danificada pebs chuvas 
dos ulunios dias

Cecap

ATENDENTES DE ENFERMAGEM

Projeto inédito de profissionalização
Projeto de U.SS 370 

iraihões. financiado peto B(D 
e pek) Governo Brasileiro, 
prevê proâssâonahzação gra­
tuita em nfvel de auxiliar de 
enfermagem  a partir do  se­
gundo  sem estre  d o  ano  
2.000. Mais de 41 m ilpes- 
so&s já se in.screveram no 
programa em  todo o Pais. 
huenções piaJem ser feitas

cm  qualquer agência do 
Bancodo Brasil

F,stj iniciativa resul­
tará no melhor atendimento 
á pupul.(ção brasileira nas 
unidades púNicas e pnv adas 
de saúde

Os 3.UK3 aiendenies 
de enfermagem c pmfissio- 
nais afins, registrados cm 
Bauru e nos 53 munKipios

Sorteio de Natal da CYBELAR

A lo f  Cybtiêr  (ía Ltnçóm Pauàgta f90faou n» qumr- 
23. o fortmo d» bnnd»* d» Natal aoe aêus tr9^j9- 

aas. dlatribundocarcadelhntaaaneoprifnioa.antraalaa: 
Um loçáo a um daptjrador para Elaine fraidamborg. um 
hgSo Stralus para Srm laabal a uma TV 29 poiaçadaa 
Tcahita. pan  Cartoa Albaeto S B da Mourão Ma« rrinta 
ganhaOoraa da bnnda» dNaraoe foram prammóoa na oca-

da região, podem u  mscre- 
ver. aiê 26 de janeiro, cm 
qualquer agência do Banco 
do Brasil, no maior pnijeio 
dc pmfis.sioaüi/açáD gratui­
ta já  rea lizad o  no País. 
Atendentes de enferm ^em . 
de laboratònn. auxiliares de 
saúde, de serviços de saú­
de. de saúde pública e de 
banco de sangue, agentes de 
saúde e hospitalares e outros 
irahaihadores do setor de 
saúde em  todo o  letritóno 
nacional terão a oportumda- 
dc de concluírem seus estu­
dos e adquirirem formação 
de auxüiãesdc enfennagem. 
e levando  o n ivel de sua 
em prcgi^lidade e a qualida­
de dos serviços prestados à 
população. Iniciatjva médila 
em toda a Amênca Latina, o 
P R O F A E  -  P ro je to  de 
ProfusMonalização ̂  Traba­
lhadores da Área de ELnfer- 
magem pretende aongir. num 
prazo de quatro anos. todos 
os 250 mil atendentes de 
enfermagem e trahaihadcwcs 
afins estimados pelo Minis- 
lên o  da Saúde, que hoje 
enastituem a maior parte da 
mão-de-obra de hospitai.s e

ufudades de saúde e não téni 
a neccssána qualificação 
para exercerem a.s funções 
de auxiliar de enfermagem 
onde atuam.

A equipe da prefei­
tura trabalhou na Cecap na 
conclu.vão da ba»c para a 
pavimentação das rua.s Pre- 
s id e n te  Jo sé  S a rn ey  e 
Hennque Losmska-s. com o 
ohjetjvo de deixá-las pron­
ta». uma vez que é reivindi­
cação antiga do» moradixes 
dessas respectiva» ruas Na 
terça-feira. 21. a escavadeira 
hidraulica loi levada para a 
Cecap. a fim de agilizar a 
conclusão das galerias na 
P<ail< I Danta.s e também pura 
deixar o bauruem  condvw » 
para receber o asfalto

Júlio Ferrari
Em  São Paulo 

a  m aior dem anda

A m aior dem anda 
de inscnios no projeto ê es­
perada no Estado de São 
Paulo, que concentra mai» de 

pur volta de 80 mil. 
dos 250 mil atendentes dc 
enferm agem  brasile iros 
Bauru e cidades vizinhas 
ab rig am  q u ase  4%  dos 
a ten d en tes pau listas , de 
acordo com levantameidodo 
Mmisténo da Saúde. A mai­
or cofKcniraçào do püblico- 
alvodo Profae na região está 
nas cidades de B aun i(6 IS  
a te n d e n te s ) . Jaú  (5 4 1 ). 
Botucalu (4b4). Lins (2 14). 
A varé (1 6 9 ) . L en çó is  
Paulista ( 1.38). S io  Manuel 
4118) e Barra Bonita (92). A 
cidade de Bauru, aliâs. está 
e n tre  os 20 m u n ic íp io s  
poulista» com maior raimero 
de atendentes de enferma­
gem.

O  b a ir ro  Jú lio  
Feiran. considerado como

um a das pnondades para 
Pradinho. está com  a im­
plantação da» galeria» den­
tro do crooogram a Uma 
equipe de nove homens es­
tão trabalhando no assen­
tamento de 450 metros de 
tubos, além da escavadeira 
hidraúlica alugada pela adnii- 
nuêraçào municipal, que será 
usada para fazer a  abertura 
de valeta» e tubulação sub­
terrânea.

Neste local, foram 
implantados 250 metros de 
tubos ao longo da erosão, 
com  inicio junto à  avcmda 
Prefeito  Jácom o Nicolau 
Paccola e outra extensão 
próximo ao canteiro central 
da avenida.

Financeira: Omni
Qp9fo 9emf>f9 oom tnMmçóes 
9ufomêàês p9éo Saneo Cmnrmi

RoDresentante: á la ta. e p i
Ru£) XV de Novembro, 544 
Fone: 263.1039 - 264.4213

SUPERMERCADOS SANTA CATARINA
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Natal é vida

/

A
f

•.. .  íl^
Há dois mil anos 

nascia Jesus Cristo, marco 
fundamental na história da 
humanidade. Não podemos, 
no entanto, apenas recordar 
este fato. é necessário  
celebrá-lo; pois não pode­
mos comemorar este acon­
tecimento de uma forma au­
sente. sem envolvimento 
com 0 mesmo. Celebrar sig­
nifica reviver na nossa vida 
0 Nascimento do Menino 
Jesus.

Natal é sinônimo de 
vida. Deus no seu infínito 
amor. percebe que a huma­
nidade está carente de vida. 
sem perspectivas de futuro. 
É preciso intervir. Deus rom­
pe seu aparente silêncio e se 
lan^a no seu maior projeto 
de amor: tomar-se homem 
para mostrar-nos o caminho 
a seguir. É a luz que vem ilu­
minar as trevas. E a vida que 
começa a nascer em meio à 
morte.

Para a realização 
de tão magnífica obra. não 
se utiliza ^  meios extratK- 
dinários. Aliás, o extraordi­
nário de Deus é a sua sim­
plicidade. Usa de homens e 
mulheres [>an) levar adiante 
seu plano, especialmcnte de 
uma jovem. Escolhida den­
tre toda a humanidade, Ma­
ria é preparada desde sua 
coDcepçáo para exercer um 
papel fundamenta] dentro da 
obra da salvação: gerar o 
Filho de Deus. Sua disponi­
bilidade é total: *'Eis aqui a

serva do Senhor, faça-se em 
mim segundo a lua Palavra" 
( Lc 1.38). M aria se 
abriu plcnamente à graça de 
Deus. esta atitude tomou 
possível a vida.

Percebem os, em 
nossos dias. que a vida vem 
perdendo seu brilho, os si­
nais de morte estão muito 
fortes. Tudo aquilo que pre­
judica a vida, que im p e^  o 
ser humano de viver digna- 
mente é sinal dc morte. In- 
fclízmcnte a vida está apa­
gada.

Natal é 0 momento 
oportuno de fazer a vida 
readquirir seu vigor. Sobre­
tudo neste ano que celebra­
mos 2000 anos do nascimen­
to de Jesus Cristo. Dois mil 
anos em que a vida i  reno­
vada apesar de tantos sinais 
dc morte. E para que a nos­
sa snda resplandeça no pró­
ximo ano precisamos dizer 
'"sim" à Deus. Quai>do res­
pondemos positivamente 
aos planos de Deus, a vida 
brilha mais forte em nós. 
Quando dizemos não. ela ̂  
ofusca. Portanto, neste Na­
tal. vamos dizer sim a Deus. 
sim à vida.

Um Ftliz t  Santo Natal e 
um 2000 repUto de vida!

Pe. Tarcísio Cesar de 
Oliveira Pinto

Pároco da Paróquia
Cristo Ressuscitado

PASTORAL DA JUVENTUDE
Nós jovens da Pastoral da Juventude de Lençóis 

Paulista realizaremos em janeiro de 2000 a I Missão Jo­
vem. no Jardim Primavera, um evento que é proposto pelo 
Plano Tríenal da Pastoral da Juventude do Brasil. Conta­
mos também com o apoio de movimentos que trabalham 
com adultos e crianças.

Os missionários são jovens dos vários grupos de 
jovens da Pastoral da Juventude de Lençóis Paulista. L'de- 
re$ do bairro e outras pessoas que também se dispõe a 
serviço da Igreja. Esses missíonáinos estão sendo prepara­
dos desde o censo que ocorreu no primeiro final de sema­
na e dezembro seguido da Novena de Natal e finalizando 
com 5 dia.s dc estudo, assim estarão aptos a desenvolver 
suas atividades.

Chegou a hora de assumirmos nossa verdadeira 
missão, que é evangelizar. assim coastruindo o Reino de 
Deus, a proposta de Jesus Cristo.

25 de dezembro
Edemir Coneglian

É NuuU. Mais um 
2S de Dezembro na Histó­
ria dos homens. Mil nove­
centos e noventa e nove 
Natais festejados pelo mun­
do  C ristão . N atal... um 
Deus se faz criança, se faz 
gente, para que nós possa­
mos chegar aié Ele.

E, enquanto um a 
criança cantar numa noite 
de Natal, a esperança ain­
da nào morreu no coração 
do mundo.

N a ta l. C ria n ç a . 
Vida nova. Esperança.

Natal, um a festa. 
Não compreendida, talvez: 
comercializada, certam^ue; 
um a lembrança de Deus. 
sem pre! E. quando Deus é 
pelo menus lembrado como 
possibilidade, aí já  se esta­
belece de alguma forma um 
clima de amor.

Natal... Deus se faz 
um de nós! Mas. que temos 
nós de tão grande, de tão 
infinito, de tão divino para 
atrairm os D eus para tão 
perto de nós? Para dentro 
de nossa história? Para nos­
sa convivência diária? Para 
ser um de nós... como nós... 
alguém de nós... Que temos 
de tão grande?

A resposta ê esta: 
•PARA Q U E  T O D O S  

NÓS POSSAM OS C H E­
GAR ATÉ DEUS ’.

D eu s  é am or. 
Como amor, Deus é comu­
nicação. comunhão, enfun. 
é COM UNIDADE. E nós 
conto seres inteligentes, so­
mos as únicas criauiras que 
temos a capacidade de che­
gar à comunhão... à  comu­
nidade do am or de Deus.

Ai está o  que temos 
de tão grande: NÓS PO­
D E M O S C H E G A R  À 
C O M U N H Ã O  D O  
"AMOK UE d e u s .' N os 
podemos ter a consciência

de que Deus é amor. isto é. 
u consciência de nos saber­
mos amados por D eus!

Natal. Deus é um 
de nós. E a cada ano, sem­
p re  q u e  os s in o s  
bimbalharem anunciando o 
Natal, sempre que a sono­
ridade das doces melodias 
deste tempo inv^alirem o  ar. 
haverá um pouco mais de 
Deus entre os homens, um 
pouco mais encontro, um 
pouco mais amor.

Ao contrário, po­
rém. o  Natal será uma data 
simples e vazia de sentido.

O O O O O oooooO O O O O

O  SEGREDO DE FÁTI­
MA exibido dia 18/05/97 
- F A N T Á S T IC O  - TV 
GLOBO

Mensagem de Maria:

"Emendam queri­
dos filhos, que vocês são 
mais amados do q ue podem 
entender e mais do que re­
conhecem . Lem brem -se 
que vocês estão vivendo 
uma vida. o  que é um pre­
sente de Deus. Então vivam 
com amor. vivam com ale­
gria e vivam em  paz. Acal­
mem as famílias que brigam 
e aprendam a am ar uns aos 
outros com o Deus ama à 
todos nós. incondicional- 
mente e com alegria Viver 
nes.se caminho íiá trazer não 
só paz. mas alegria à cada 
coração . É p rec iso  que 
cada um faça o  seu melhor 
pura se viver em paz e para 
que haja  paz  na Terra. 
Ámem uns aos outros, re­
zem uns pelos outros e es­
tejam  em  paz. Eu estou 
amando vocês.”

A ssim  escreveu

M ana, mãe de Jesus.

JUÍZO DA I6 r  ZONA 
COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA 

ESTADO DE SAO PAULO 
CARTÓRIO ELEITORAL

'*0 T.R.EySP solicita a todos os eleitores portado­
res da deficiência visual que compareçam aos seu5 cartó­
rios eleitorais, identificando-se como ul.
Diante da possibilidade de a uma eletrônica, em 2000. pas­
sar a contar com o ‘‘audível" (sistema de som com fones 
de ouvido), o objetivo do T.R.Eé realizar um levantamento 
do número e localização desses eleitores, a fím de possibi­
litar uma eficiência distribuição das umas com o recurso 
especial.

Os eleitores deverão comparecer de 01/10 a 31/ 
12/99 ao cartório eleitoral para maiores informações".

EUANE DE OUVEIRA BOMFIM 
Juíza Eleitoral Substituta

Biblioteca Municipal “Orígenes Lessa"'
RESULTADO DO CONCURSO •MEN.S.AGE.M DE NATAL "

PCatcgoria: T c  2* Série.
Lugar AJíne Pereira Dos Santos -  EMEF "Maria Zélia C. 

Prandini";
2* Lugar Andresa Moretio -  EE "Edwaldo Bianchini ”;
3* Lugar Renun Luís Boaventura dc Oliveira Souza -  EE
'Edwaldo
Bianchini".

2* Categoria: 3* e 4* S ^ e .
P  Lugar Joana Pasqualinotiu Capucho -  EMEF "Esperança 
de
O liveira";
2* Lugar Murilo César Alberconi -  Colégio Francisco G ani­
do;
3* Lugar. Alan Eduardo Domingues ~ Colégio Francisco Gar­
rido.

3* Categoria: S^eô^Séríe.
l^Lugar Karen BrunaGalvão-EE"Dr. PauloZillo";
T  Lugar Angela Maria Gomes -  EMEF "lona Bosi Canova".

4* Categoria: T  e 8* Série.
Lugar: Érica BapUsteila Giovanetli -  Colégio Francisco 

Garrido;
2* Lugar Renato Karina de Sene -  EMEF "Lina Bosi 
Canova";
3^ Lugar Empate: Alan Gesse Maciel -  EE "P ro f. Vera Braga
Franco
Giacomini";
Priscila Cnstína de Assis -  EE "Antoniela Gr^ssi Malatrasi".

É Natal
Estamos no Natal e 

mais uma vez quero falar so­
bre esta festa tão importan­
te. que com muita alegria co­
memora o nascimento do 
Menino Jesus.

O Natal é um mo­
mento etemamente lembra­
do, com amor. emoção e con­
fraternização, sentimentos 
esses que sobrevivem a to­
das as m udanças, fatos, 
acontecimentos, onde o es­
pírito de Natal continua o 
mesmo e é lembrado, man­
tendo com N'ida os homens e 
as sociedades.

A data m aior da 
cristandade é marcada por 
símbolos que através dos sé­
culos foram sendo difundidos 
em todo o mundo: cartões de 
Natal, presépio, pinheiro. Pa­
pai Nocl e c ^ õ e s  natalinas.

M uito antes de Cris­
to, faziom-se referências en­
tre o pinheiro e a felicidade, 
dizendo-se principalmentc 
nos p^ses europeus, que os 
pinheiros que no rigoroso in­
verno permanecessem ver­
des. tinham o poder de afas­
tar os maus espíritos.

Os primeiros pinhei­
ros foram enfeitados com 
doces, maçãs, frutas secas 
de Natal e oem mais tarde é 
que surgiram os sinos, bolas 
e estrelas. A ornamentação 
do pinheiro entrou mesmo na 
moda. no fim do século XIX 
e no Brosü foi introduzido pe­
los colonos europeus. O cos- 
tume espalhou-se
grandemente, aparecendo 
árv ores enfeitadas tanto nas 
residências, como nas vitri­
nes de lojas e de enorme ta­
manho, em ruas e praças dos 
cidades.

Bem no coração da 
mata, numa região belíssima, 
cercada de gigantescas 
montanhas que no inverno se 
cobriam de gelo. onde des­
tacava o céu azul. nasceu um 
pinheüinho j unto com cente­
nas de árv ores da mesma es­
pécie. umas maiores, outros 
mai.s velhas e áJgumas me­
nores que ele.
----------Opiiüieiroivãn esta­
va contente de viver naque­
le paraíso, com tantos ami- 
guinhos e junto daquela na­
tureza que encantava.

Seus companheiros 
de mata não sabiam o que 
fazer para lhe amenizar a 
tristeza. A brisa soprava 
mais forte para beijar a 
arvorezinhu, o orvalho mo­
lhava deiicadomentc suas fo­
lhas. o sol parecia brilhar 
mais e os p^saros pousan­
do nos galnos ou voando à 
sua volta cantavam alegre­
mente com que dizendo: pro­
cure ser feliz!

Mesmo desconten­
te. foi crescendo até ficar lin­
do. com suas folhas verdes, 
adquirindo um porle elegan­
te que o tomou orgulhoso. 
Como desdenhava tudo o 
que o cercava: (Queria mo­
rar na cidade, pois ouvira a 
conversa dos lenhadores di­
zendo dos belezas da cida­
de, principâlmente ã noite, 
tudo iluminado e animado 
pelo barulho de pessoas, de 
buzinas, músicas, enrim enor­
me movimento.

Passou aquela árvo­
re a detestar o silêncio da 
mata e a escuridão ilumina­
da apenas por milhares dc 
vagai umes e orgulhoso de 
sua beleza, altivo, passou a 
desprezar o que existia ao 
seu redor.

Quando chegou o 
Natal, surgiram os Icimado- 
res e o pnmeiro a cair por 
terra pelo machado destrui­
dor. foi o descontente pinhei­
ro.

Colocado num veí­
culo. entre um solavanco e 
outro chegou até à cidade e 
logo foi comprado por uma 
senhora muito simpática.

Dc repente, o pi­
nheiro encontrou-se num 
amplo salão, plantado que foi 
num enorme vaso cheio de 
areia e cuídadosamente co­
locado num canto. Nas ou­
tras salas ao lado. luxuosa- 
mente mobilíadas, viom-se 
enfeites de porcelanas, cris­
tais e nas paredes quadro 
caríssimos de pintores famo­
sos. O pinheiro observava 
satisfeitíssimo os menores 
detalhes, esperando o que ia 
acontecer com de.

Nisso entrou uma 
jovem  acom panhada por 
uma enada e começaram a 
enfeitá-lo. Penduraram cm 
seus galhos bolas coloridas, 
carínhas de anjos, velas 
azuis, vermelhas e broncas, 
estrelas, bonecos de neve. 
Papai NocL sininbos. botinas, 
com arminho, pisca-pisca c 
no ponto mais alto um pon­
teiro dourado.

Todas os noites, o pi­
nheiro ficava iluminado, ad­
mirado pctf todos que o viam, 
desejando que os pássaros e 
árvores da mata viessem 
espreitá-lo pelos grandes 
janelões.

Numa noite es^ r̂ î 
al. percebeu que à sua vi | 
foi aparecendo uma cnoni. > 
dade de embrulhos e caiv .i 
enfeitada^ com  fita c 
laçarotes. A noite, lodo ' : 
minado viu acenderen: 
luzes da casa, as porias 
salas SC abrirem c muita gv.i- 
(c chegar. Estavam alegre 
falavam sem parar, riam e 
tiiinhavam copos, quando 
num dado morocoto todos se 
abraçaram, foram pregando 
os belos embrulhos e a ale- 
gna varou a noite.

Mais uns dias se 
passaram, nova festa acon­
teceu pois comemoruva-se a 
passagem do ano. onde os 
convidados pouca atenção 
deram ao pinheirinho. que 
continuou enfeitado por mu. 
alguns dias.

C erta manhã 
empregadas foram tii.i* 
todos os enfeites, depor 
\ ado para o porão, coloc. 
num canto escuro onde r. 
via nem um raio de h 
Amargurado, passou di 
dias sem ver ninguém nuis, 
não se deu por vencido, pen­
sando que não havia sido 
plantado novamente. porque 
era inverno, a neve cobria a 
terra e ele naturalmente de­
veria ficar ali. até a prima­
vera. Entretanto viu que ser 
plantado novamente cra qua­
se impossível, pois suas fo­
lhos já  não eram tão verdes 
c ele já ia perdendo as for­
ças.

Aí. sozinho o 
pinheirinho sentiu saudade da 
mala. do sol que brilhava ín- 
lensamente. dos pássaros 
que com alegria cantavam 
na imensidade do céu e lem­
brou até das pequenas e mi­
mosas florzinhas que cres­
ciam ao seu redor.
Feliz Natal são os \oios de
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Fórum recebe nova juíza da 2® Vara
Duranie esta sema­

na o  Fórum  de L ençóis 
Paulista recebeu a nuva juíza 
titular da 2* Varo. a Dra Ana 
Lúcia Xavier da Silva. Na­
tural de Sãü Paulo, capital, 
a [>ra Ana Lúcia pa-ssou por 
outras comarcas com ojuíza 
substituta. A novajuiza veio 
prom ovida de Juquiá. no 
Vale do Ribeira, para a nos­
sa cidade, onde ini desenvol­
ver um trabalho junk> a Juíza 
da 1* Vara e D iretora do 
F ó ru m . D ra A na C a rla  
C re sc io n i d o s  S an to s  
Almeida Salles.

Quanto a questão da 
Infância e Juventude, a Dra 
Ana Lúcia eqiera realizar um 
trabalho sério. Em trabalho 
conjunto, as juiza.s preten­
dem  agilizar ainda mais os

TELEFÔNICA

I

A novê 
Véfã dê Ju$

I

Ora.
fçêlocêt,

Cr

trabalhos em  Lençóis.
A juíza Ana Carla 

C re sc io n e  d o s  S an to s 
Almeida Salles já  há um ano 
em  nossa cidade, está sati.s- 
feita com o  trabalho realiza­
do em Lençóis até eniáo. De 
acordo  com  a D ra Ana 
Carla, houve uma diminuição 
considerável nos processos 
do Fórum aJém de uma ace­
lerada dos processos nos 
cartórios da cidade, e até 
mesmo os advogados tem 
reconhecido o  esforço do 
trabalho nos carttmos.

Segundo a juiza Dra 
Ana Carla, a reforma do 
prédio da 2* Vara no Fórum 
aconteceu graças aos em- 
presános que doaram maie- 
hais de construção para que 
fosse realizada esta reforma.

Alémdosrrtatehaisdecons- 
(niçãü düs quais a juíza agra­
dece ímensamente, os em- 
prcsános da cidade doaram 
co m pu tado res para  a 2* 
V ara . fa v o re c e n d o  c 
agilizando ainda mais o  tra­
balho para a comunidade.

Para o ano 2000, as 
juízas Ana Carla Crescione 
dos Santos Almeida Salles c 
Ana Lúcia Xavier da Silva, 
esperam  que as pessoas 
procurem resolver amigavel­
mente seus problemas, pro­
curando o jud iaáho  somen- 
le quando necessário, para 
que os processos sejam re­
solvidos rapidamente e sem 
maiores complicações.

Q ue a nova ju íza, 
Dra Ana Lúcia seja hem vin­
da à Lençóis Paulista!

 ̂ ^  . B e la  V is ta  in a u g u ra
[ A C om panhia expande sa la  fix a  d e  e n s in o

linhas em nossa cidade d e  in fo rm á tic a

A companhia de ori­
gem espanhola. Telefônica, 
controladora de uma fatia 
considerável da telefonia 
paulista, está expandindo 
suas linhas em  nossa cidade 
cm  praiicam enic todos os 
bairros. Pela movimentação 
de suas máquinas c funcio­

nários. esta expansão repre­
sentará um enorme avanço 
do número de telefones na 
cidade. Iniciaimente o  traba­
lho de abertu ri das valas é 
feito com muita rapidez, as­
sim como também a instala­
ção dos tubos e fios c em 
se g u id a  a o p e ra ç ã o  de

ta p a m e n to  d as valas, 
concretagem e final mente u 
cam ada asfáltica. Pratica­
mente o  trabalho iniciado é 
concluído no mesmo d ia

Porém  ficarão  as 
marcas da abertura das \ a- 
las no asfalto, ocasionando 
defeitos que vão perdurar 
enquanto não for realizada 
um a operação de recapea- 
m ento daquelas vias públi­
cas. Esses defeiias fatalmcn- 
te serão objeto dc reclam a­
ção dos moradores em futu­
ro próximo, já  que nos pa­
rece  q u e  n ão  c a b e ria  à 
T elefôn ica rea liza r esse 
recapeamento. o que seria o 
fecho ideal desie serviço de 
utilidade pública
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A unidade fixa de 
ensino de informática da So­
ciedade Amigos de Bairro 
do Jardim Bela Vista, insta­
lada na sede da entidade, na 
Praça M arcos Moretto, foi 
inaugurada na noite de ter­
ça-feira. 21. A solenidade 
contou com  a participação 
do prefeito José Priulo dc 
ü m a. liderança.s comunitári­
as e representantes do Cen­

tro Municipal de Formação 
Pnafissional ”Prefeiio Ideval 
Paccola”/Senai em convênio 
com a prefeitura.

O  presidente da So­
ciedade Amigos de Bairro. 
José Anionio do Carmo, in­
formou que cerca de ISOins- 
critos com idade a partir de 
12 anos. serão atendidos 
nesta etapa do curso, num 
investimento de aproxim a­

damente RS 15 mil. Através 
de uma parceria entre a Pre­
feitura. associação de rr>ora- 
dores do bairro e empresas 
da cidade, a sala fui equipa­
da com seis computadores, 
mesa. ventiladores, permitin­
do assim o treinam ento de 
12 alunos em cada turma. 
As aulas tiveram irucio des­
de 29 dc novembro.

Assistência apoia atividades 
comunitárias no Primavera

Alunas do Curso de Crochê, acompanhsdas da Coordenadora
Elizabete Aparecida Freire

A Secretaria Muni­
cipal de Assistência Social 
está oferecendo apoio ao 
programa de cursos com u­
nitários. implantado no final 
dc setembro no Jardim Pri- 
mav era. pela associação de 
m oradores do  bairro . A 
mauguração oficial do núcelo 
dc atividades será hoje às 
19h. num imóvel locado na 
rua Oscar Boso s/n*.

Cerca de 70 alunos 
já  esiàu praticando em áre­
as como artesanato, pintura 
e manicure com atividades 
diurnas e noturnas dc segun­
da a sexta-feira. A coorde­
nação dos cursos é da co­
missão formada por mora­
dores sob a presidência da 
p ro fe s so ra  E lizab e te  
Aparecida Freire.

De acordo com  o 
relatório das atividades rea­
lizadas até 26/11. de um to­
tal de 93 vagas preenchida.s. 
foi constatado que 68 estão 
frequentando assiduamente 
as aulas. Os participantes 
pertencente a faixas que vão 
de 8 a 65 anos e  registram 
frequência média de 80%. 
No mês de iwvembro. foram 
produzidos, tapetes de bar- 
banie, toalhas em  crochê, 
bonecas. 11 cachoninhos. 
cartões de Natal, guardana­
pos. toalha de fogão, cam i­
nho dc mesa e borboletas em 
crochê.

Cada aula tem dura­
ção média de duas horas, e 
u extensão de cada módulo 
é indeterm inada conforme 
anunciou o  líder comunitário

Sebastião Pereira da S ilva 
As metas dc desenvolvimen­
to cultural da associação e 
moradores irreluem um cur­
so dc capoeira  também já  
em  andamento, com a prí- 
rrreira turm a orientada pelos 
p ro fe s so re s  G an g a  e 
Formigão.

.Sebastião frisou que 
o  objetivo m aior é elevar o 
nível dc cxHnportamento dos 
jovens, que .se submetem a 
uma disciplina bastante rígi­
d a  O  regimento prmbe o uso 
de bebidas alcoólicas e o 
desenvolvimento em  brigas, 
além dc estabelecer a exi- 
gêrreia de que todos frequen­
tem a escola. "A capoeira 
trouxe para o bairro uma 
grande tranquilidade, porque 
houve a educação dos garo­
tos”, cwncntou.

Geração saúde, come pão saudável
« Pao feito somente com

produtos naturais

V E ^ H A  

COMO É FEITO
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VENDAS DE ARMAS DE FOGO

FHC quer a proibição em todo país
O projeto que pre­

vê u proibição de vcndu de 
arma:» de fogo no Bne>il fui 
induido na pauia da convo­
cação  ex trao rd in á ria  do  
Congresso. Isto após o pre­
sidente Fernando Henrique 
ter cobrado sua aprovação, 
durante as cerim ônias de 
premiação reiatíva aos direi­
tos humanos, no Palácio do 
Planalto.

José Gregori. Secre­
tário dos Direitos Humanos, 
disse que houve uma mudan­
ça na forma de encana a vi­
olência no país: “O  governo

e a sociedade nuo encaram 
mais a % iolênci;t. a impunida­
de e o  desrespeito aos direi­
tos humanos, como uma fa­
talidade".

FHC acha que seu 
governo desenvolveu pro­
gram as que significaram  
avanços na área de direitos 
humanos. “Avanço real é ti­
rar a criança do trabalho 
penoso” , P;ua o presidente. 
lU milhões de pessoas saí­
ram da linha de pobreza no 
seu governo, mas reconhe­
ce que existem mais de 3 
milhões de crianças traba­

lhando.
O  ministro da Justi­

ça. José Carlos Dias. é a 
favor de que sejam m obili­
zados os governadores no 
sentido de aprovar o  proje­
to que proíbe a venda de ar­
mas de fogo. Esse projeto 
está sendo discutido na Co­
missão de Defesa Nacional 
da Câmara. Dois governa­
dores já  foram sondados. 
A n th o n y  G aro tin h o , do 
PDT-RJ e Mário Covas, do 
PSDB-SP. que manifestaram 
seu apoio ao projeto.

Em  janeiro  e fevereiro, 
sessões extraordinárias

F ern an d o  H en ­
rique convocou o  C on­
gresso para que delibere 
sobre 14 p ropostas de 
emenda coastitucionale 16 
projetos de lei. Essas ses­
sões extraordinárias acon­
tecerão de 5 de janeiro a 
14defevereux). Desses 16 
projetos, sete estão no Se­

nado e nove na Câmara.
São as seguintes as 

propostas de emenda: refor­
mado Judiciário; reforma tri­
butária; propriedade de em ­
presas jornalísticas e de rá­
dio difusão sonora e de ima­
gens; restrição du emissão de 
m edidas provisórias pelo 
Executivo; inclusão nos direi­

tos sociais do direito de 
moradia; novos prazos de 
prescrição de ações traba­
lhistas; prorrogação da vi­
gência do Fundo de esta­
bilização Fiscal; criação da 
con tribu ição  previden- 
ciáriu dos sersidexes públi­
cos inativos; subteto para 
o  vencimento do funcicwui- 
lisnx).

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DA PIEDADE

P a d re  C a rlo s  faz  u m a  re tro sp e c tiv a  de  1999
o  ano de 1999 para 

a igreja católica, segundo 
Padre Carlos José de Oli­
veira, pároco da Igreja M a­
triz. foi um ano de benção e 
de muita graçu. Um ano ctmi- 
siderado do Senhor Jesus, 
muitos acontecimentos rica- 
rão marcados na memória 
dos católicos.

Padre C a rlo s . fez 
um a breve retrospectiva 
deste ano. onde relembra 
em o c io n ad o  d a  Sem ana 
Santa, que segundo ele. foi 
magiüfica, com uma partici­
pação popular muito grande 
na Vigília Pascal, reunindo 
cerca de 4  mil pessoas no 
Csec na noite de Páscoa.

O rdenação

A ordenação do Pa­
dre Laudo Corrêa também 
no C sec , que contou com a 
presença de m uitos fiéis 
prestigiando este jovem, foi 
também marcante para a 
igreja católica.

C orpus Cristíii

A c e le b ra ç ã o  de 
C orpus C risth i foi ou tro  
acontecimento importante 
para a igreja católica, onde 
foram arrecadados centenas 
de cobertores e mais de 7 mil 
unidades de remédios que 
foram destinados para os 
carentes de nossa cidade.

Nova paróquia

No mês de maio. a 
cidade de Lençóis Paulista. 
segundo Padre Carlos foi 
agraciada com a 5* Paróquia 
C ris to  R essu sc itad o , na 
Cecap. A comunidade des­
te  b a irro  q u e  vem  
prestigiando e participando 
das celebrações das missas, 
foi abençoada com  esta pa­
róquia.

C apela  Nossa S enhora
do  R osário

A Igreja Matriz Nos­

sa Senhora da Piedade atra­
vés de doação de terreno, 
construiu a Capela Nossa 
S enh o ra  do  R o sá rio  no 
Caju. Padre Carlos agrade­
ce imensamente u generosi­
dade do benfeitor que com 
este gesto tomou possível a 
construção da capela.

O u tro s  eventos

Durante lodo o  ano. 
vários eventos marcaram a 
caminhada da igreja católi­
ca. inclusive as festas em prol 
da reforma da igreja, onde 
na qual. superou todas as 
expectativas.

Pela primeira vez foi 
celebrado o Cerco de Jericó 
em  nossa cidade. Foram  
sete dias ininterruptos de ora­
ção. onde reuniu milhares de 
fiéis. De acordo com  Padre 
Carlos, a Igreja Católica de 
Lençóis foi convidada para 
a celebração dos 2000 mil 
anos do na.scimento de Je­
sus. “ O  am or de Deus en­
corajou o  povo a SC livrar 
dos males que afetam no dia 
a dia. muitos tiveram seu 
sono sacrificado, mas todos 
foram abençoados", disse. 
As celebrações acontece­
ram com muito louvor e ado­
ração ao Cristo, o  único ca­
paz de derrubar todas as 
muralhas que nos impedem 
de ser felizes.

A reform ada igrejaé consi­
derada pelo padre, outro 
ganho para a cidade. Com 
início em janeiro de 1998. a 
reforma da igreja está quase 
concluída. A parte interna já  
está pronto, ficando somen­
te a externa que em breve 
e s ta rá  fina lizada . Padre 
Carlos disse que o  ponto 
culm inante da reforma foi 
durante o  ano de 99,

Santuário JubUar

A Igreja Matnz Nos­
sa Senhora da Piedade foi 
declarada IgrejaJubilar. San­
tuário do Ano Santo 2000. 
Segundo Padre C arlos, o 
Papa João Paulo II determi­
nou que. de acordo com  os 
bispos locais, algumas igre­
jas do mundo inteiro fo&sem 
nomeadas Igrejas Santuári­
os. igrejas equiparadas as 
basílicas vaticanas. onde os 
fiéis poderão receber a gra­
ça da indulgência plenária. 
Padre Carlos declara que 
este acontecimento é muito 
im portante para Lençóis 
Paulista, e que estarão cele­
brando solenimente os 2000 
mil anos do nascimento do 
nosso Senhor.

Ano 2000

Para o  novo ano. 
Padre Carlos explicou que

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDlfSTRIA DO PAPEL, CELULOSE E PASTA DE MADEIRA

PARA PAPEL. PAPELÃO E 
CORTIÇA DE l-ENÇÒIS PAULISTA E BAURU

EDITAL DE COSVOCAÇÀO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, fica convocada a pessoa abaixo relacionada, empregado da 
Empresa LWARCEL -  CELULOSE E PAPEL LTDA.. estabelecida na rodovia LEP 060. 
km. 04. neste município, para Assembléia Geral Extraordinária que será realizada no dia 27 
de dezembitj de 1.9W. is  18:00 horas em primeira convocação, na sede do Sindicato, na 
rua Pedro Natálio Lorenzetti. n®. 80. nesta cidade, a fim de deliberar-se sobre a seguinte 
proposta patronal para fins de ser firmado ACORDO COLETIVO;
RICARDO DE SOUZA -  CTPS n®. 011.W .  série 0124SP.
“Laborando em tumo fixo das 07:30 à.% 16:30 horas, com 16:30 horas, com 1:00 hora de 
intervalo "intra jornada", de 2*. a 6*. feira, com mecânico inúnee. na seção de manutenção 
mecânica, percebendo salário hora igual a R$ 1.79. a partir do dia 02 de janeiro de 2000. 
pa.ssará a laborarem turnos ininterruptos de revezamento, como ajudante geral de celulose, 
na seção de cozimento/lavagem. percebendo salário hora igual a RS 2,14".

Cumprirá, via de consequência, a empresa, as pertinentes regras estabelecida.s no 
ACORDO COLETIVO vigeme.

CAU L NUNES MACHADO - Presidente

será um ano muito especial, 
onde serão celebrados du­
rante todoo ono o  nascimen­
to do Senhor Jesus. A cele­
bração do Ano Santo 2(XX) 
tem início agora em  24 de 
dezembro de 1999 com tér­
m ino em 6  de janeiro  de 
2 0 0 1. Disse ainda que du­
rante esse periodo a Igreja 
Matriz, Santuário Jubiku terá 
um destaque especial, as 
grandes solenidades acon­
tecerão na Matriz como cen­
tro de peregrinações e de 
louvoraDeus.

E stá p ro g ram ad o  
pura o ano 2000. a Missão 
Paroquial Juhilar. um grande 
evento, que lerá início na 
Quaresma, e que consiste 
em anunciar a todos os pa- 
roquianos o  na.scimenlo do 
nosso Senhor Jesus.

M ensagem

O Padre Carlos dei­
xa um a m ensagem a todo 
povo católico, a todos os 
lençoeases iiKkpendentesda 
fé. as autoridades, ao pro­
prietário do jom al O  Eco. a 
seus jornalistas e funcionári­
os. Uma m ensagem de um 
Natal repleto de Paz. amor 
e que o ano 2000 seja ver- 
dadeirameme santo, cheio 
da graça e da presença do 
nosso Senhor Jesus, aben­
çoado. e que signifique um 
ano de crescimento espiritu­
al e também de prosperida­
de econômica para tixlos os 
setores da nossa sociedade. 
“ Aos católicos eu diria que 
devemos intensificar a novsa 
fé. A os irm ãos cristãos, 
com o pediu o Papa. convi­
do a todos que se unam a 
nós nesta celebração dos 
20ÜU mil anos do nascimen­
to do Senhor Jesus", falou 
Padre Carlos.

A os q u e  não  
profeçam a fé cristã. Padre 
Carlos deixa também uma 
merusagem dc união e paz." 
Que a paz proclam ada na 
noite dc Belém chegue a cada 
coração", finalizou.

Preserve 
o Planeta 

Terra
ISOICADORES ÜE PROBLEMAS 
E MVDANÇAS GU)BA!S

O rápido crewimcnco áa população mundial e 
impauo nos recursos do plancu cslá produzindo grandes 
mudanças no meio ambiente da Terra. Aqui esti um resu­
mo dob mesmos, (extraído do *'Guiu dos Cidadãos para o 
Desenvolvimento Sustentável da Coligação Global para o 
Futuro).
CAPACIDADE DE PREVISÀO

A maior parte das nações nâo estão habilitadas 
para prever mudanças e tendências a longo pra^o. bem 
como antecipar o impacto das interNcnções em fatores 
como tamanho da população: supnmentos de água. de ali­
mentos. de energia e outros recursos; e qualidade do meio 
ambiente. A maior parte dos países têm falhado em esta­
belecer conexões entre os resultados de previsões exis­
tentes e o procesÃO de tomada de decivVs. 
CRESCIMESTO PO PVI^C IO SAL

Atualmente a população mundial é de 5.7 bilhões, 
aumentando de 2 bilhões em 1925 para 3 bilhões em 196Ü. 
O aumento é de aproximadamente 90 milhões por ano e é 
provável que atinjamos 10 bilhões atê o ano 2.02S. Caso o 
crescimento populacional continue nesse ritmo, muitos pa­
íses da África e da América Latina dobrarão o número dc 
habitantes em menos de 25 anos. Países com rápido cres­
cimento populacional refletem também grande soínmento 
humano. O crescimento desenfreado e não planejado é 
geralm ente acom panhado por severa degeneraçào 
ambiental, inclusive devastação florestai e erosão do solo. 
(continua no próximo número)
SOCIAIS
Aniversühúntfs:
Dia 25 - Aníversário/Casamentü Geny e Sérgio Boso
Sr*. Floriza Góes Placca - mãe do companheiro Ronaldo
26 - Wilson P .  - filho do companheux) Wilson
28 - Anivcrsáho/Casamento de Elra e Edwaldo Bianchini
29- Luiz Eduardo - filho do Angelici
Zuamaru • esposa do companheiro Romanholi
30 - Mtrela - neta do companheiro Wilson
Datas Comemorativas:
Dia 25 • NATAL -Nascimento de N.S. Jesus Cristo 
26 - Dia da Lembrança 
28 - Dia do Salva V id^

Tablado Flamenco agradece 
Ao Jornal O Eco

O apoio  que recebem os de vossa 
empresa foi de significativa importância para a rea­
lização e 0 sucesso do nosso festival de dança rea­
lizado no UTC, nos dias 12 e 13 dc dezembro e para 
a arrecadação de recursos pani a APAE.

Nossos sinceros agradecim entos e votos de 
um Feliz Natal e Próspero Ano 2tHHl!

LcnçóLs Pia. 21/12/1999

Renata L.T.Crístóvão Matile

tc
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Interdependências
Gioballzaçio. Palavra contemporânea que une o 

mundo nas trocas culturais (mercado) e de cultura. Mas 
tudo depende de comunicação. A Internet reduziu as 
distâncias, mas nâo significa que o aprendizado das 
pessoas devam esmorecer. Com a televisão e os Jogos de
vídeos games, a cultura, didaticamente, tornou-se um artigo que faz a diferença, porque a mediocridade anda 
acima da média. Na atualidade, onde a padronização dita as normas, a moda é a mesma roupa, o menu é a mesma 
comida, os jornais sâo Iguais; o fator diferencial é a educação. E como se diz, "educação vem do berço" e "desde 
pequeno que se torce o pau"; as crianças nâo sâo brincadeiras, por isso, elas merecem Informações mais 
adequadas para nâo se tornarem um bando de babacas alienados ao consumismo fácil do marketing reinante dos 
modismos.

Na verdade, as crianças merecem conhecimentos e informações reais, nâo virtuais e ficcionais, pois o mundo 
bem diferente e elas precisam compreender a atualidade. E para que esses futuros cidadãos tenham 

responsabilidades, precisam aprender a política básica da sociedade que é se comunicar para trocarresponssDiiiaaaes, precisam aprender a poiitica oasica da socie 
conhecimentos para tentar fazer^ieste mundo MfÇ outro melhor.

En^setembro deste ano, a professora Anete Biral éxperimontou o relacionamento das crianças da EMEF 
"Profa. Maria Zélia Camargo PraqdinV', dq bairro j|iklleTerrari, com as qrianças da escola "Dinâmica”. A troca de  ̂
informações foi táo surpreendente, hohrèeirfidõVa daiiuefã ascola (Maria Zélla), Cbcla Conceição Nelli 
Failiace IncentivoiTà projeto Correio, onde os alunos trocariam informações por carta.

Depois de elaborado o Projeto Correio, a professora Lucelena de Freitas ampliou e , visando uma 
interdisciplinarldade, buscou , como objetivos, desenvolver o espírito de amizade e a noção de interdependência 
entre os municípios, estados e países. ' /  ^  t y  ̂

Já de antemão, os alunos desta escola aprenderam as 
técnicas de escrita de carta (aperfeiçoando o Português), 
organização do texto e gramática.
. Baseado nos p^ãnietrosKurricularesflp MEC, o Projeto , 

Correio ínbentíVa osViunos em outras disciplinas^tais como: 
Matemát(pa^ Q e^rafla , Historia, CJências Sociais etc. Assim, 
os atunos da "M aria'2éfí^ flcarani conhecendo características 
fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e 
culturais oomo meio de eonstrolr progress1vamer|te a nóçâo de 
identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência 
do país, valorizando a pluralidade do patrimônio sócio-cultural 
brasileiro, bem como aspectos sócÍo<ulturaÍs de outros povos 
e nações, pòsiclonandCT-se contra qualquer discriminação ' 
baseada em dlferer^ças culturais, sociais, ^tnias etc.

*

A lu n o s  da E sco la  ^M a ria  Z é lia "  na 'D in â m ica '

(

u iT P O v r
>■ \»l « \ |*»N

Tudo ct^meçou com um correio simulado, depois cartas enviadas pelo Correio para os alunps entre si.
O universo pfogressiyq foj crescendo, cartas para alunos dej>yt^as escojas^a reglâo, para escolas das cap^Uals, 
para outros estados , para o presidente da República e até outros países (Portugal, frança, Dinamarca, Itália etc) 

O Projeto Correio ganhou corpo quando os alunos^a professora 
Lucelená ênüararh em eofitáto coní alunos da prdfessíra Liiian,jde Miirílla, 
e receberam mais; de trinta cartas. As troca de informações foi crescendo até i  
o ponto desses alunos se conhécerem^pessbaimente'. Nesta ocaaiâo,'ás'' 

crianças da escola "Maria Zélia" levaram as culturas de Lençóis Pta. e, além p 
de divulgar os produtos da terfa, presentearam os seús novos colegps« <Por 
sugestão da professora Vera Fioret Oréflce, foi preparada uma cesta com os  ̂
vodutos produzidos aqui, doadospelas seguintes empresB|g.tf>rsl. macafrâoj./^
Zabet, bolachas;;Om]-Zlllo, algodâb/cone/malha; TIpoart Cadernos; Fiigol g 
(carnes), brindes) Sepai, kits; Dalpubel, mel e própolis; Caninha-ftndorlnhai' ^ J  
aguardente; Refrigerantes Leda, refrigerantes, e uma mâe de aluno que 
mandou urp gomo de cana, representando toda a cultura agríçolp^aierra ...
Na parte cultural, um livro de Orígenes Lessa e outro deViorindo Paccola,'''

I S  u :

I

I
I
f
I
f
)

undo
mais os-Jorqais O.ECQ.,e p,Tribuna Lençoense. A cesta foij>roduzida.á partir de Jornais désenvolvida pelos alunos 
desta escola. Da terfa da cana-de-açúcar parq a térra do café, os alúnosTòram aprendendo dicas geográfical^^teg 
Lucelena, foi slgnlficante para os alunos e teve apoio da prefeitura de Lençóis Pta. e da Viaçâo Mourâo.

'^anáo^rosseguimento a este projeto, no dlá OS cie novembro,''s alúna Jbicé escreveu para o presidente Fernando 
H. Cardoso e entre outras, escreveu: " Excelência, o povo nâo o quer mais, porque V. Excelência nâo 
faz nada para o povo... tlésCulp^pela frase, mas é verdade". Joice encerra esperando respostas e nâo é que a
assessoria do citado respondeu.

O grupo de alunos da EMEF "Profa. Maria.Zélia Camargo firpndinr tan(b1ém^ecelíoufima certa de^  ̂
Frederisksahavn, Danmark (Dinamarca) onde o conteúdo informa que aquele pais tem o reinado mais antigo do mundo 
e o primeiro rei era um viking e morreu em 958. Que Hamiet era um príncipe dinamarquês. Que a rainha de lá chama- 
se Magreth e que a mâe dela educou a rainha da Suécia, a brasileira Sílvia. No verão o sol aparece ás quatro da manhã 
e vai embora a meia-noite e que na política dinamarquesa as crianças estão em primeiro lugar, etc.

Outras cartas estão chegando de outros países...
O mais importante é que o Projeto Correio não pode acabar e que os maiores beneficiados sâo as crianças que 

estão recebendo informações e aprendendo a ser cidadãs do mundo, e deve ser estendido para outras escolas porque 
é uma alegria ao futuro.

Os N.il.U'. s;io l'■,ll.us. lUOStiio* ^
*h r . ’ iV n lO S . i l \  i  i l . l  »lo

-so os

\

Aos trancos e barrancos
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NATAL
DE

JESVS

Uma estrela brilhan­
do
José fo i trilhando 
Chega à estrabaria 
Onde acomoda Ma­
ria.
Nada demora 
Já chega a hora 
O Nenê apareceu 
Jesus nasceu.

A gente sorrindo 
O menino dormindo 
Chegam os Magos 
Com presentes e afa­
gos.
Até os pirilampos 
Clareando os cam­
pos
Mostravam à gente 
Uma criança dife­
rente.

Hoje lembramos 
E comemoramos 
A festa principal 
Que é o Natal.
Dessa luz 
( O menino Jesus) 
Vem paz e bondade 
A toda humanidade

Florindo Paccola

OLHARES

TÃO SÓS

Tão sós 
que somos 
todos nós
com nós na gargan 
ta
e aperto no peito.

A sós, 
nós dois, 
no mesmo leito, 
a sós cada qual, 
cada qual com seu 
defeito,
tentando não ver o 
mal
de ser só e imperfei­
to.

Renata Paccola 
Frischkom

SOBRAS DE TORTA SALGADA

Furacões de sentimentos sem controle 
Frágil, ingênua, numa noite gelada 
Inútil, deserdada, colhendo migalhas 
Olhar duro, acusadora, porém, calada

Toca a flauta para o amigo caído 
Neurótico, lírico, no canto do palco 
Refugia-me dessa tragédia doméstica 
Agarra-me firme, no fim  desse salto

Vítima desse conjuso planeta 
Esperando a vez de entrar em combate 
De chapéu Jurado, o músico de rua 
Canta mentiras . dizendo a verdade

Para ficar a gosto 
Umas pitadas de sal 
Da Terra e da misericórdia 
Mixórdia

Eduardo Bottaro

Diz o poeta que os olhares do ser hu­
mano, são livres, onde se pode ler belas pá­
ginas de amor.

Uns olhares pousam sobre as pessoas 
iongamente, com vagar, com movimentos 
cheios de pausas, pontuações e por isso, 
acabam compreendidas.

Outros olhares giram lígeiramenle nas 
órbitas, suas e ;i^ l^ s^á :^^^ te leg rá ficas , 
sem v írg u la s^ /n  pontos. As*;̂ im poucos en 
tendem esse^<^hares m ist© '

Poréift^
os.

mulher para
re su m ir-s^  

Ónlem
n< ssos olharzs s 

entend^i^qu 
iqüilidade.

No fuhdo 
espelhava-m e\de 
para conhecer a q 

Eu vi muito

pilas/ eu via, 
río /d e  sua alma 
tà(í contrariada, 

or brotando.
esperando ser correspoiididi

Quem poderá dizer que um olhar diá­
rio, um flerte assíduo, não está preocupando 
alguém?

Os olhares retratam pensamentos que 
não temos coragem de manifestar... Podem 
transparecer ira e frieza, podem transbordar 
de ternura, pois, são eles o espelho da alma.

Olhares... cuidado com eles.

Usser era o pseudôni. iu 
do sr. Alexandre Chitto, quando escrevia 
na coluna *'Sociais" do O ECO.

PERU, FRANGO, VACA, 
FAISÃO, LEITOA; 

NÃO FIQUEM À TOA,
E NATAL.

Família reunida, 
discussão à vista, um 
cachorro latindo, cri­
ança chorando, avó 
orando... Então é Na­
tal. Cerveja gelada, 
m ãe ca lad a , pai 
b ro n q u ean d o , irm ã 
paquerando...Então é 
N ata l. N o ano  que 
vem e que v a i, vão-se 
2000 anos pelos ca­
nos. B ailarinas, as 
pernas do ébrio con­
fu n d in d o  G en ésio  
com Jesus. Ai Jesus, 
então é Natal. O 
presente tem que es­
tar presente, o presun­
to tem que estar pre­
sente, o  careca  não

Expediente
caderno de cultura do 

jornal “O  ECX)" 
coofxlenador cbu 

diagramação e tratamento

jefferstN) róger more ira 
Interdependências 

Culturais para:
Ivan Régis Montanholi j

f luxo

p rec isa  de pen te , o 
banguela de dente, de 
repente, o champagne 
e s to u ra n d o , póu, 
pum , so lta ram  um, 
não faz mal.viva, en­
tão é Natal. O s N a­
tais são iguais, mesmo 
diferentes, da casa do 
p o b re , da  ca sa  do 
r ic o . m udam -se  os 
p resen tes. Parentes, 
en tes e antas vão à 
demanda da ceia que 
é farta, falta algum a 
coisa? Peru. frango, 
vaca, fa isão , le itoa  
com  um a m açã na 
boca e... Leitoa com 
m açã na boca? Quê 
que é isso? A nova 
versão de Eva? Hum... 
Ontem  meu pai saiu 
para com prar pinga, 
dando descu lpas de 
quem morre nas vés­
peras. peru glu-glu e 
voltou grogue-grogue. 
Minha irmã enforcou a 
galinha e quebrou o 
espelho. M inha mãe 
meteu a mão na faca e 
c o ita d in h a  da 
leitoinha, oinc, oinc.

oinc e ploft. Ninguém 
deu ex trem a-unção , 
jogaram cerveja e me­
teram tempero. É ve­
rão, queimadinha, to­
dos vão querer comer 
o seu  rab in b o , 
toucinho, orelhinha e 
não  se ja  o re lha  em 
pensar outra coisa, é 
Natal. Facão no fai­
são , en tão  é 
Natal.Um a boa notí­
cia, a vaca não vai pro 
brejo, vai pra mesa, 
isck, tsck. Então é na­
tal. O frango ciscando 
um tango, dançou as­
sim: assado. Então é 
Natal. Ai, Jesus, só o 
bêbado confundiu a 
d a ta  com  G enésio , 
m as é N atal.Cerveja 
gelada, mãe falando, 
pai can tando , irm ã, 
opa!, cadê  a irm ã? 
Não faz mal, é N a ta l.

Bruxo

DAQUELAS COISAS PELAS 
QUAIS OS HOMENS SÃO

VITUPERADOS
Resta ver agora 

quais devem ser os modos 
e o proceder de um prínci­
pe para com os súditos e os 
amigos e, porque sei que 
muitos já  escreveram a res­
peito, duvido não ser con­
siderado presunçc^ escre­
vendo ainda sobre o mes­
mo assunto, máxime quan­
do irei disputar essa maté­
ria à orientação já  por ou­
tros dada aos príncipes.

Mas. sendo minha 
intenção escrever algo de 
úül para quem por tal se in­
teresse, pareceu-me mais 
conveniente ir em busca da 
verdade extraída dos fatos 
e não à imaginação dos 
mesmos, pois muitos con­
ceberam repúblicas e prin­
cipados jamais vistos ou 
conhecidos como tendo re­
almente existido. Em ver­
dade, há tanta diferença de 
como se vive c como se 
deveria viver, que aquele 
que abandone o que faz por 
aquilo que se deveria fazer, 
aprenderá antes o caminho 
de sua ruína do que o de 
sua f»eservação. eis que um 
homem que queira em to­
das as suas palavras fazer 
{Hofissão de bondade, per- 
der-se-á cm meio a  tantos 
que não são bons. [>onde é 
necessário, a um príncipe

que queira se manter, 
aprender a poder não ser 
bom e usar da bondade, 
segundo a necessidade.

Deixando de parte, 
assim, os assuntos relativos 
a um príncipe imaginário e 
falando daqueles que são 
verdadeiros, digo que to­
dos os homens, máxime os 
príncipes por situados em 
posição mais preeminenie, 
quando analisados, se fa­
zem notar por alguns daque­
les abributos que lhes acar­
retam ou reprovação ou 
louvtĤ . Assim é que alguns 
são havidos como liberais, 
alguns miseráveis (usando 
um termo toscano, porque 
“avaro” em nossa língua é 
ainda aquele que deseja 
possuir por rapina, enquan­
to “miserável'' chamamos 
aquele que se abstém em 
excesso de usar o que pos­
sui); alguns são tidos como 
pródigos, alguns rapaces; 
alguns cruéis, alguns piedo­
sos; um fedífrago, o outro 
6el; um efeminado e pusilâ­
nime. o outro feroz e ani- 
moso; um humano, o outro 
soberbo; um duro, o outro 
fácil; um grave, o outro le­
viano; um religioso, o outro 
incrédulo, e assim p>or dian­
te.

Sei que cada um

confessará que seriai sunvi 
mente louvável enconím- 
rem-se em um prím ipc, de 
todos os atributos acima 
referidos, apenas aqueles 
que são considerados bons; 
mas, desde que não os po­
dem possuir nem inteira­
mente observá-los em ra­
zão das contingências hu­
manas não o permitirem, é 
necessário seja o príncipe 
tão prudente que saiba fu­
girá infâmia daqueles víci­
os que o fariam perder o 
poder.cuidando evitar até 
mesmo aqueles que não 
chegariam a pôr em risco 
o seu posto; mas, não po­
dendo evitar, é possível 
tolerá-los, se bem que com 
quebra do respeito devido.

Ainda, não evite o 
príncipe de incorrer na má 
fama daqueles vícios que. 
sem eles. difícil se lhe tome 
salvar o Estado; pois. se 
bem considerado for tudo. 
sempre se encontrará algu­
ma coisa que. parecendo 
virtude, praticada acarretará 
ruína, e alguma outra que. 
com aparência de vício, se­
guida dará origem à segu­
rança e ao bem-estar.

OPRÍSCIPE
MAQUIAVEL

Para fluir a sua empresa com cultura,
li^ue fluxo:

(0xxl4) 263-3823



Aos trancos barrancos
mas sem estresses

V

mentos usam camise- 
las com  desenho e 
slogan da Turm a do 
Jipe. e é uma das mais 
animadas.

Os jipeiros de 
Lençóis já  participa­
ram de vários eventos.

assim. 0 stress.
A T urm a do 

Jipe começou com o 
R o b erto  e
Marquinhos, comer­
c ian tes  da R olam ar 
Auto Peças. Segun­
do outro jipeiro da tur­

Ninguém fica pelo caminho

Solidariedade e CooperativÍMno

Off-road’s: trílheiro  ̂abrindo caminhos
Passear ecolo­

gicamente correto é a 
questão. Jipeiros ou 
os o ff-ro ad 's  ou os 
< ijiiosos das trilhas da 
natureza, tém a vonia- 

*  dc de ir onde a natu- 
íc-za permitir.

O cam in h o  é 
uma trilha, talvez des- 
couliedda. com rios . 
barrancos, etc. A mo­
tivação é curtir u natu­
reza , e ap ren d en d o  
que um dos elos mais 
bonitos do relaciona­
m en to  é o 
cot -perativismo.

N a trib o  dos 
^  irilheiros. a ajuda exis­

te sem ser necessária 
pedir. N inguém  fica

pelo caminho. Cam i­
nho. aliás, que eles 
ajudam a preser\'ar.

Em L en çó is  
Pta. existem  uns 45 
jipeiros e estão reuni­
dos há 4 anos. é a Tur­
ma do Jipe.

A T urm a do 
Jipe só existe extra- 
oficialmente, pois ela 
pretende m ontar seu 

Wbtbc em 2üOU. 
Um dos "Jipe Clube" 
mais tradicionais é o 
de D óis C o rrég o s, 
com 180jeep’s.

A tu rm a de 
Lençóis chama a aten­
ção  nos en co n tro s  
por ser uma das mais 
organizada, seus ele-

entre eles: Araraquara, 
Dóis Córregos. Agu­
dos, Cerqueira César. 
Piraju e Pederneiras, 
sen d o  que  n estas  
duas últimas cidades 
eles receberam troféus 
pela animação e orga­
n ização . V isitaram  
também as nascentes 
dos r io s  L en çó is  e 
Batalha ( Bauru) e ve­
rificaram a mata ciliar 
destes.

Os jipeiros, ge- 
ralmenle. são profissi­
onais liberais e ou es­
tudantes e estão sem­
pre de bom  hum or, 
pois o  contato com a 
natureza alivia os com- 
p ro m isso s  de seus 
cotidianos, evitando.

ma. Augusto P. Borin 
( engenheiro agrôno­
m o), R oberto , com  
seu jeep chamado de 
" B e r n a r d à o " e  
M arqu inhos com  o 
"B erne", trouxeram  
este outro olhar cultu­
ral de prazer e aventu­
ra ecológica.

C om o j á  foi 
m en c io n ad o , os 
jipeiros desta turm a 
são animados e orga­
nizados. por isso, to­
dos os seus jeep 's têm 
apelidos, rádios-ama- 
d o r e tra ção  4X 4. 
C o n fo rm e C láu d io  
Pelegrin, referendado 
por seu irmão Eduar­
do, também proprietá­
rio do super mercado

São José, os veículos 
fabricados nas déca­
das de 50 e 60 são 
mais resistentes às tri­
lhas que esses mode­
los a tu a is  da  linha  
fo ra-de-estrada m o­
d ern a . C itam , por 
exem plo, o  jeep  do 
Pedro, de 1951, que 
p assa  p o r lugares 
onde uma camionete, 
versão atual, não pas­
sa. Com humor, em 
época de natal, se as 
uvas-passam, porque 
não os jipes.

Ironicamente, a 
T urm a do J ipe 
( f l u i n d o i E d u a r d o

Pelegrin e seu irmão 
C láudio, Juliano, e 
Augsto Borin e seus 
f i lhos  Otáv io  e 
Henrique) conta, vixe 
(o proprietário é advo­
gado ) que Ivaldo 
Vitagliano tem o jeep 
"Dragão" e comprou 
a camione te
"Georgina” para ralar. 
Entre risadas, a turma 
da Turma do Jipe diz 
que obstásculos não 
são obstáculos, mas 
que "Georgina” ( uma 
F- 75), depois de três 
tentativas, na hora agá. 
tem medo de ser bati­
zada.

Passeio ecológicamente correto





A  SINFONIA CELESTIAL QUE NOS 
ENVOLVE. HÁ OE PERMANECER 
PARA QUE SEJAMOS DIGNOS DAS 
GRAÇAS DO NATAL.
DESEJAMOS FEUeiDADES NO 
NATAL E MUITA SORTE E 
SAÚDE NO ANO QUE VAI CHEGAR.

€

lAlÇM

7 ’MÂXáL!
TEMPO DE PAZ, I )E AMOR E FRATERNIDADE.
QVÍ  O  PRÓXIMO ,A \0  SEIA PRÓDIGO EM ESPERANÇAS 
E SONHOS REALIZADOS, QVÍ  NÃO FAITE SAÚDE E ÂNIMO 
A TODOS A Q U E ^  QUE TEM FÉ.
FELIZ NATAL F JM iS P E R O  ANO N 0 \0 1

i r r i ^ Õ í a . 4?

Obra escolhida no Concurso de Final de Ano ZL - 1999 
Titulo da obra: NATAL NA COMUNIDADE 
Autora: Mayara Mathias Maioii, 9 anos. 
filha de Neurandir Maioii (Divisão Recursos Humanos - 
Unidade Qualá) e Mara Lúcia Mathias Maioii
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Empresas Zillo Lorenzetti

ZILLO LORENZETTI
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e um Próspero Ano Novo,

Sindicato Rurai de Lençóis Pauiista
í

Vivâ^os N ^â l 
com o seti vevdâdeivo 
signifícâdo, pat'â cpic 
âs dâdivâs cpxe nos 
serão concedidas 
por 7esns sejaru 
iambenf e^densivas 
ao nosso pró^info 
agora e senipre.

OMI-7.1LLO LORENZETTI 
INDÚSTRIA TÊXTIL

Desejamos que (oda$ a 
It̂ Nfoenses tenham um Aata 
({ue 0$ dias do Ano Aoro sejam li 
seiiuênría de proreítosas realizações 

e repletos de paz e felirídade.
Sâú os rotos da áirelorin e funcionários

das empresas do

I , W  I  V  • •

L W A R T

Lwart Lubrificantes Ltda. Lwarcel Celulose e Papel Ltda Lwart Proasfar Quimica Ltda.

Valorizando o homem, construindo o futuro.

Ao ensejo do Natal e do Ano Novo queremos 
estreitar os fraternos laços de amizade que nos 

unem com a expressão dos nossos profundos 
agradecimentos e rogamos aos céus lhes 
proporcionem toda a paz e prosperidade.

FELIZ NATAL 
PRÓSPEHQ 2000 !  ̂ -

Rua Piedade, 696 - fone 263.1032 • Lenjóis Paulista

TRELLEBORG
WHEEL SYSTEMS

Na/a/ é festa da família, é atmosfera 
de compreensão, é serenidade, é festa 
de unidade, amor e paz.
A Trelleborg do Brasil, deseja aos seus 
clientes, fornecedores, amigos e a toda 
comunidade lençoense em Feliz Natal 
e que olhemos para o novo milênio como 
se estivéssemos olhando para o mundo 
pela primeira vez: com otimismo e confiança.

Boa.« FcstoA  c  F e liz  A n o  2 0 0 0 .

Trelleborg do Brasil Ltda
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FELIZ NATAL 
PRÓSPERO 2000 !

/A .a is  u m a  v^ez. c h s g a m a s  a o  
d o  N a t a !  e  a  "F ro n te ira  d o  
/ ^ a i s  u m a  \/ez. o lh a m o s  p a r a  

c o n ju n tu r a  é p ro p íc ia ,  p e lo  
p e n s a m e n to  e p e lo  s e n t im e n to  
O  F u tu ro  a  T^eus p e r te n í^ é .  e 
T u d o  d e  b o m  v a i n a s c e

o vo

l u t e p e l

^  B a n c o  DO B r a s il
AGENi M

0 Natal do Grísto é a 
redenção do ser 
humano. É a 
eleméride do 
discurso imutável, 
onde estão codificados 
os designios da lei 
divina. Este é o tempo de 
refletirmos, para p e  
renasçamos ò luz 
do evangelho.  ̂Feliz Natal! 

Prospero 2000! •  i
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5õo os sinuTos votos dos diretores e funcionários do

DISK LANCHES

263-2710
Na noite luminosa do Natal, 
agradecemos a Deus pelo 
que recebemos, e oremos 
para que o An 
e feliz para

spero

v e r
rr

*9 * m :n ic a  lzmçóis
TOKNO C SOLDA

KcMKKm  E i i n ^  n^4D^ - 0 .  tadusmal • Koav í

COMCKtAl DUTRA LENÇÓtS 
MATiRIAIS DE CONSTRUÇÃO 

uim A. Malijis • 4r4 - fy9HR263

•j*.*

Agradecidos pela demonstraçào de amiàde que muito 
nos honrou neste ano de 1999, náo pod^jj^os deixar 
de externar o nosso mais profundo ag^dmnwnto por 
ocasião das festas,
istamos imbuídos da n ^ j ^  iwa vontadé 

ftumprimento da missão quèi^idos os omi; 
confiou. Feliz Natal, próspero 2d00/

Na§§, 7 tfom um
novô^ílênío. .E stam os^^tos

papel difè^sa
íncond í^na l
da famílíb1rj^0mriía

^direitos e ínteim

•9^ • f

Feliz N ata l e um Próspet^;r^U*9í*Npvq' 
Vü . São os votos J

Sindicato dos CondatorosOo Vefcnios fle Leji(dl^j
José Pimor - Presidente e Biroterfa

t /
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agradecimentos e rogamos aos céus , 

lhes proporcionem toda a 
paz e prosperidade.

FELIZ NATAL 
PRÓSPERO 2000 !

Câmara Municipal de Macatuba
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Feliz Natal e um Ano Novo de iranjf..* ..
•  ^

5fatal, dia de lembrarmos tudo 
0 que 5esus representou à 
humanidade, por isso elevados 
pelo espírito natalino, nós da

despamos
a você e toda família um ^ ata l 
de harmonia, paz, amor e 
fraternidade e que o ^ n o  5)ovo 
s^ a  repleto de realizações, 
prosperidade e união.

TT Terra Imóveis
263-0949 / 263-0874

•A

E NATAL
r

l\ tempo cie pa/ 
lí tempo tie esperança 

I .sperança cie um novo tempo 
I sperança de união entre os povos \

I sperança de Iraternidade entre os homens
Um novo séeulo está por naseer 

Com ele novos projetos
Novas esperanças . V^>

Novos dias ' 1

à
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Isso é lei! ^  -
. M
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uc as leis dos homens não maculem as Leis do Senhor
Que as Leis do Senhor estejam sempre nos amparando


